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// Na versão da Secretaria de Obras do Município, problema é causado pelas ligações clandestinas à rede de esgoto regular

Um dia após o Governo 
do Estado  anunciar decreto 
de estado de  emergência 
na saúde, Prefeitura de 
Natal declara que fará o 
mesmo para tentar  conter 
o avanço dos casos de 
dengue, chikungunya e 
zika, vírus associado ao 
surto de microcefalia. Além 
disso, foi anunciado que 
o Executivo municipal 
pedirá a ilegalidade da greve 
promovida pelos agentes 
de combate a endemias. 
O anúncio foi feito pelo 
secretário de Saúde, Luiz 
Roberto Fonseca, para quem 
a paralisação ocorre em 
“momento inconveniente”. 
Agentes estão parados há 
21 dias e isso prejudica o 
combate à dengue.   
Cidades #11

O presidente da CBF, 
Marco Polo del Nero e 
Ricardo Teixeira foram 
indiciados nos Estados 
Unidos por corrupção. 
Decisão judicial no Brasil 
que impede cooperação 
com os EUA garante a Del 
Nero que ele não seja preso 
De acordo com o jornal Th e 
New York Times, Del Nero 
e Teixeira estariam entre os 
16 executivos indiciados. 
Além disso, Departamento 
de Justiça norte-americano 
investiga a relação dos 
cartolas com empresas. 
 Esportes #13

Prefeitura 
decreta 
emergência 
para o zika 

FBI indicia 
Del Nero e 
Teixeira por 
corrupção 

Associação de moradores denuncia 
esgoto a céu aberto em Areia Preta  Cidades #9  

Impeachment: 
comissão será 
eleita próxima 
segunda-feira  

(84) 99113-3526

NOVO
WHATS

NOVO e TV TROPICAL 
dão show no Carnatal 2015  

Pedido de impeachment contra Dilma é lido na Câmara, ela é 

notifi cada e comissão do processo é criada. Segunda-feira nomes 

serão escolhidos e, na terça, presidente e relator eleitos.  Política #2 e 3

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Ao invés de fi car nos 
escombros da Paris desses 

dias de tantas mortes, melhor 
fi car em Casablanca #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Governo do RN estuda 
parcerias público-privadas 
para Hospital de Trauma, 

Caern e Estrada de Pipa. #4

Jornal de
[ Cristiano Félix ]

A bandana é um 
extraordinário acessório de 

moda. Nem todo mundo que 
usa é chicleteiro.  #6

Na segunda edição 
de Bride Experience, 
Gabriela Melo conta 
como as sexta-feiras 
de Carnatal passaram 
a ter um signifi cado 
especial e todo os 
detalhes do sonho que 
ela viveu ao casar. 

Nos 25 anos da festa, NOVO faz parceria com a TV TROPICAL e 
transmite ao vivo a melhor cobertura, no portal. E também traz as 
informações da festa em tempo real nas redes e pelo NOVOWhats.

#bride
experience

Com vitória no TSE, ex-
governadora Rosalba Ciarlini 

se prepara para disputar a 
prefeitura de Mossoró.

   Daniela Freire #16

“Eu vivi um 
sonho que 
se tornou 
realidade”
#brideexperience #10

Altenativa para quem 
não curte o Carnatal: banda 
baiana de rock “Canto dos 
Malditos na Terra do Nunca” 
se apresenta hoje  no Centro 
Cultural DoSol, em show 
que terá as participações 
especiais de Simona Talma, 
Luiz Gadelha e Plutão já 
foi Planeta. Não vai fi car 
ninguém parado. 
Cultura #16

Canto dos 
Malditos 
faz show 
no DoSol

Teixeira recebeu propina por 
10 anos para escalar seleção 
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POLÍTICA

Comissão especial que analisará abertura do processo de impeachment será formada logo 
no início da próxima semana; partidos da base aliada terão mais da metade dos indicados

Nomes da comissão serão 
conhecidos na segunda-feira

// Deputado Beto Mansur lê, em plenário, pedido que embasou processo de impeachment; depois, Eduardo Cunha fudamentou o acolhimento

MARCELO CAMARGO / AGÊNCIA BRASIL

O
s nomes dos 
p a r l a m e n t a -
res integran-
tes da comis-
são especial 

que tratará do pedido de im-
peachment da presidente Dil-
ma Rousseff  serão conhecidos 
até as 14h da segunda-feira. A 
notifi cação do processo foi en-
caminhada ontem para a pre-
sidente Dilma Rousseff  já foi 
devidamente recebida pelo 
Palácio do Planalto. A docu-
mentação foi entregue à sub-
chefi a de Assuntos Parlamen-
tares da Presidência da Repú-
blica no fi m da tarde de on-
tem, após a leitura do parecer 
que autorizou a abertura do 
processo, feita pelo presiden-
te da Câmara, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), em Plenário.

De acordo com o informa-
do por Cunha durante a leitu-
ra, a presidente Dilma terá até 
dez sessões para apresentar 
sua defesa formal à comissão 
especial. O prazo será conta-
do a partir da data da eleição 
dos membros da comissão, 
ou seja, a partir de segunda-
-feira. Com a defesa apresen-

tada, a comissão especial terá 
até cinco sessões para profe-
rir o parecer pela procedên-
cia ou não do processo.

Após ler o parecer em que 
autorizou a abertura do pro-
cesso de impeachment da 
presidente Dilma Rouseff , o 
presidente da Câmara, Eduar-
do Cunha, anunciou no fi m da 
tarde a constituição da comis-
são especial que dará parecer 

sobre o processo de afasta-
mento da petista na Casa. 

Diante de um plenário 
esvaziado, Cunha leu pare-
cer feito por ele em relação 
ao pedido de impeachment 
elaborado pelos juristas Hé-
lio Bicudo, um dos fundado-
res do PT, Miguel Reale Jú-
nior, ex-ministro da Justiça do 
governo Fernando Henrique 
Cardoso, e Janaína Pascho-

al. No documento, ele alega 
que Dilma cometeu crime de 
responsabilidade fi scal, entre 
outras coisas, pela prática das 
chamadas “pedaladas fi scais”.

O presidente da Câma-
ra também comunicou em 
plenário a divisão das vagas 
na Comissão especial, que 
seguirá a proporcionalida-
de dos partidos. O colegiado 
será formado por 65 deputa-

dos titulares. PT e PMDB são 
os partidos que terão o maior 
número de integrantes. Cada 
uma das legendas poderá in-
dicar oito membros titulares.

Os partidos que integram 
a base aliada do governo Dil-
ma (PMDB, PP, PTB, PRB, PT, 
PSD, PR, PC do B e PDT) terão, 
ao todo, 36 membros, quanti-
dade maior do que a dos prin-
cipais partidos da oposição 

(DEM, SD, PSC ,PSDB, PPS e 
PSB), com 17 representantes. 
A maior bancada oposicio-
nista será a do PSDB, que terá 
seis integrantes.

Os indicados serão elei-
tos durante sessão extraordi-
nária convocada por Cunha 
para segunda-feira, 7, às 18 
horas. Após a instalação, no 
dia seguinte, a Comissão es-
pecial deverá eleger em até 48 
horas o presidente e o relator 
do colegiado. Diferentemente 
da distribuição dos membros, 
não haverá proporcionalida-
de na escolha desses cargos. 
A escolha deverá ser feita por 
meio de acordo político.

O presidente da Câmara 
informou ainda que a presi-
dente Dilma terá até dez ses-
sões para apresentar sua de-
fesa formal à Comissão espe-
cial. O prazo será contado a 
partir da data da eleição dos 
membros da comissão, ou 
seja, a partir de segunda-fei-
ra. Com a defesa apresenta-
da, a Comissão especial terá 
até cinco sessões para profe-
rir o parecer pela procedên-
cia ou não do processo.
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Bancada federal está dividida entre apoiar o processo de 
impeachment e aguardar o parecer da comissão especial 
que será formada por 65 deputados para apreciar o pedido

Parlamentares do 
Rio Grande do Norte 
ainda indecisos

“Dama de Espadas” 
vai para o STF 

Mendes nega 
pedido do PT 

À espera de defi nições

Senadores divergem sobre impeachment

NEY DOUGLAS / NOVO

Cláudio Oliveira
Do NOVO

Naturalmente a senado-
ra petista Fátima Bezerra cri-
ticou a postura do presidente 
da Câmara, Eduardo Cunha, 
em acatar o pedido de impe-
achmente, enquanto o presi-
dente do DEM, José Agripino, 
comemorou com seus correli-
gionários em convenção par-
tidárias convocando a popula-
ção a apoiar a saída de Dilma.

Fátima Bezerra chamou 
de “tentativa de golpe” e “em-
preitada antidemocrática” o 
processo que está em anda-
mento no Congresso Nacio-
nal, e disse que os setores da 
oposição que apoiam tam-
bém são “golpistas”. 

Ela citou nominalmente 
em plenário os senadores Aé-
cio Neves, José Agripino e o ex-
-presidente Fernando Henri-
que Cardoso. “É muita cara-
-de-pau do senhor Eduardo 
Cunha, ao anunciar o proces-
so de impeachment, justifi car 
que estava fazendo isso movi-
do pelo sentimento de nacio-
nalismo e patriotismo. É muito 
cinismo! O Brasil inteiro sabe 
que ele agiu movido pelo sen-

timento de vingança: ao tomar 
conhecimento de que o PT 
não fi caria ao seu lado no Con-
selho de Ética, resolveu lançar 
mãos da arma mais covarde 
de defesa: a retaliação!”, desta-

cou a parlamentar relembran-
do que Cunha está envolvido 
aem graves denúncias de cor-
rupção, ocultação de bens, la-
vagem de dinheiro e desvio de 
recursos para o exterior. 

O DEM, partido do sena-
dor José Agripino, publicou do-
cumento pedindo para os bra-
sileiros sairem às ruas como 
forma de romper de uma vez o 
“imobilismo” que tomou conta 
da política nacional. 

“O que o Democratas pro-
põe, aqui e hoje, é a decisiva 
intervenção do mais podero-
so instrumento da República: 
ele, o próprio povo”, diz o docu-
mento.  O senador disse que o 
DEM passou por um proces-
so de resistência, como um dos 
principais partidos de oposi-
ção, e ressaltou a responsabili-
dade de todos em um momen-
to onde toda a população pede 
por mudanças na condução 
do país. 

“É nossa responsabilidade 
continuar resistindo. É hora 
do partido fazer sua parte e 
é hora do povo fazer a parte 
dele também. O povo está in-
feliz com a corrupção. Ou a 
gente vota o impeachment ou 
esse país vai para o ralo”, decla-
rou. O senador Garibaldi Al-
ves Filho (PMDB) não aten-
deu ou retornou as ligações.

Os deputados Rafael Mot-
ta (PSB) e Antônio Jácome 
(PMN) disseram que vão 
aguardar o resultado do traba-
lho da comissão que vai apu-
rar as denúncias contra Dil-
ma, antes de se posicionarem 
sobre o impeachment.

Rafael era da base aliada, 
mas saiu do PROS e fi liou-se 
ontem ao PSB, que deixou a 
base aliada no ano passado. Ele 
diz que ainda não tem uma de-

fi nição sobre o afastamento da 
presidente. “Ainda tem um pro-
cesso longo e etapas a serem 
seguidas para a partir daí ter-
mos um posicionamento defi -
nitivo se existe ou não a legali-
dade deste pedido”, declarou.

O deputado Antônio Jáco-
me, considerou que a Câmara 
Federal vive um novo momen-
to histórico, 23 anos depois da 
mesma casa acatar o primei-
ro pedido de impeachment da 

república, contra o então pre-
sidente Fernando Collor. 

“Esse é um momento que 
irá nos exaltar mas também 
é um momento de serenida-
de. Estarei com toda serenida-
de, equilíbrio e independência 
para analisar o porcesso e de-
cidir com a minha consciência 
sem nenhum tipo de pressão”, 
declarou. O PMN de Jácome 
terá um deputado na comis-
são e o PSB de Rafael Motta 

terá quatro representantes.
Os deputado potiguares 

da base aliada Beto Rosado 
(PP) e Zenaide Maia (PR) não 
foram localizados até o fecha-
mento desta edição, nem o de-
putado Fábio Faria (PSD). As 
assessorias dos dois primeiros 
informaram que se encontra-
vam em voo retornando para 
o estado. O deputado Walter 
Alves (PMDB) não atendeu 
ou retornou as ligações.

D
epois do pare-
cer favorável ao 
início da análi-
se do pedido de 
impeachment 

da presidente Dilma Rousse-
ff  ser lido ontem em plená-
rio pelo presidente da Câma-
ra dos Deputados, Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ), os demais 
parlamentares começam a se 
preparar para em breve de-
cidir se vão retirar a chefe do 
executivo do poder. Da ban-
cada potiguar, os deputa-
dos também estão formulan-
do seus posicionamentos so-
bre o caso, com exceção da-
queles que fazem oposição e 
sempre defenderam o impea-
chment, tanto que agora, con-
vocam a população a apoiar o 
processo.

O deputado Rogério Ma-
rinho (PSDB) relembra que 
a decisão de Cunha teve em-
basamento visto que ele re-
cusou os pedidos anterio-
res por não ter observado 
fundamentação. 

“O presidente acolhe um 
pedido, mas negou outros do 
mesmo teor. O momento ago-
ra é de que formada a comis-
são que vai analisar o proces-
so, os deputados se debrucem 
para verifi car se há elementos 
probatórios e, se isso aconte-
cer, dará um amplo direito de 

defesa, vai exaurir o procedi-
mento de transparência, para 
que, provado o crime, possa-
mos fazer o que o país espera 
de nós”, diz Marinho.

Ele ressalta que a notícia 
da abertura do impeachment 
já trouxe consequências po-
sitivas para o mercado com a 
valorização da moeda brasi-
leira frente ao dólar. 

A comissão que decidi-
rá sobre o impeachment será 
formada por 65 deputados. 
O PSDB de Rogério Marinho 
terá seis e, mesmo defenden-

do que deputados com pro-
fundo conhecimento jurídi-
co representem a sigla, diz 
que seu nome está a disposi-
ção. “Defendo que sejam pes-
soas que tenham conheci-
mento jurídico´, mas se a mis-
são a mim for dada, estaremos 
prontos para cumprir”, disse.

Pelo Democratas, o depu-
tado Felipe Maia também dis-
se que não vai se omitir, caso 
seu nome seja indicado. “Não 
pleiteei fazer parte, mas tam-
bém não teria problema de 
integrar”, declara. O DEM terá 

duas vagas na comissão. Maia 
acredita que o acolhimento 
do pedido está em sintonia 
com mais de 67% da popula-
ção que, atualmente, aprova o 
impeachment, segundo pes-
quisa do Instituto Datafolha. 

O deputado sugere que a 
população apoiem os depu-
tado neste momento delica-
do que o parlamento vive. “Eu 
acho que será fundamental as 
vozes das ruas junto aos depu-
tados do Brasil. A opinião pú-
blica tem de se manifestar e in-
terpelar seus representantes”.

// Rogério Marinho (PSDB) é um dos poucos com posicionamento tomado no processo contra Dilma

// Fátima Bezerra (PT) engrossa o coro de quem fala em “golpe”

O d e s e m b a r g a d o r 
Cornélio Alves de-
terminou, na tar-

de de ontem, a remessa dos 
autos do processo referente 
à operação “Dama de Espa-
das” para o Supremo Tribu-
nal Federal (STF). 

A medida atende a reque-
rimento do Ministério Públi-
co Estadual e observa o ex-
posto no artigo 102 da Cons-
tituição Federal que estabe-
lece a competência da Alta 
Corte de Justiça para julgar 
processos nos quais os impe-
dimentos ou as suspeições 
dos membros do Tribunal 
de origem tenham sido reco-
nhecidos de forma expressa. 

O posicionamento do 
magistrado deve-se ao fato 
de não haver quórum míni-
mo, em função de alegações 
de suspeição no TJRN para 
a apreciação da matéria.

A decisão foi proferi-
da após análise do magis-
trado relator deste proces-
so em relação à Reclama-
ção interposta pelo Esta-
do do Rio Grande do Norte, 
por meio do procurador ge-
ral de Justiça, Francisco Wi-
lkie Rebouças. A remessa 
para o Supremo não se tra-
ta de competência originá-
ria daquela Corte para tra-
tar do feito, mais sim do sur-
gimento de hipótese, falta 
de quórum, que enseja este 
encaminhamento.

O relator analisou dois 
pedidos feitos pelo MP, o 
primeiro requeria o reco-
nhecimento da incompe-
tência absoluta do Tribu-
nal de Justiça, com a conse-
quente remessa dos autos 
ao STF e que fosse tornada 
sem efeito a decisão liminar 
que suspendeu os atos ob-
jeto da Reclamação da PGJ. 
Durante o transcorrer do 
feito, a maioria dos desem-
bargadores afi rmaram sus-
peição. O relator rechaçou 
o pedido de desconstituição 
da decisão de suspensão li-
minar dos atos reclamados 
pelo Ministério Público.

Anteriormente à decisão 
de hoje, o Ministério Públi-
co solicitou em preliminar, 
a nulidade absoluta de de-
cisão anterior do desembar-
gador relator que havia sus-
pendido as investigações da 

operação até que o Pleno do 
TJRN decidisse a questão 
sobre a continuidade deste 
trabalho, já que existia indí-
cios da participação de au-
toridades detentoras de foro 
privilegiado nos atos prati-
cados na Assembleia Legis-
lativa. O MP também pediu 
a ilegitimidade ativa dos re-
clamantes, Estado do Rio 
Grande do Norte e a Assem-
bleia Legislativa do RN.

“Tanto o TJ como o STF 
já se manifestaram, em di-
versos feitos, pela necessi-
dade de autorização judi-
cial prévia para a defl agra-
ção de investigação contra 
agente detentor de foro por 
prerrogativa de função, ou 
para a a continuidade des-
sa, caso tal condição tenha 
sido descoberta ou adquiri-
da no seu transcurso”, salien-
ta o desembargador.

No mérito do agravo re-
gimental, o MP sustentou 
que “não surgiram indícios 
da autoria ou participação 
de agentes detentores de 
foro por prerrogativa de fun-
ção neste Tribunal” e, mes-
mo neste caso, seria impe-
rativa a separação das in-
vestigações, para que fos-
sem processadas e julgadas 
originalmente pelo TJ ape-
nas as autoridades que fi gu-
rassem nas peças informa-
tivas cujo compartilhamen-
to com a Procuradoria Geral 
de Justiça fora deferido pela 
8ª Vara Criminal de Natal.

O Pleno do TJRN aco-
lheu parcialmente uma das 
preliminares do Ministério 
Público para reconhecer a 
ilegitimidade da Assembleia 
e no mérito, à unanimidade 
de votos foi mantida a deci-
são liminar do desembarga-
dor Cornélio Alves, que sus-
pendeu as investigações, de 
forma a impedir a decreta-
ção de nulidade processual 
desses trabalhos de apura-
ção dos fatos.

Cornélio Alves inferiu o 
pedido de cisão das investi-
gações, pois a possibilidade 
ou não desta separação de 
investigações consiste jus-
tamente do mérito da recla-
mação, que seria analisado 
pela Corte Estadual de Justi-
ça após parecer conclusivo 
do Ministério Público.

O ministro Gilmar 
Mendes, do Supre-
mo Tribunal Fe-

deral (STF), negou ontem-
pedido feito por deputa-
dos petistas para desistir de 
mandado de segurança que 
questiona o ato do presi-
dente da Câmara, Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ), de dar 
prosseguimento ao impea-
chment da presidente Dil-
ma Rousseff . 

Os parlamentares apre-
sentaram pedido de desis-
tência cerca de uma hora 
após o caso ter sido distri-
buído a Mendes. O minis-
tro também negou pedido 
liminar (provisório) dos pe-
tistas para suspender a de-
cisão de Cunha. Com o des-
pacho, Mendes deverá re-
ceber por prevenção todos 
os demais casos com ques-
tionamento semelhante, ou 
seja, contrários à decisão de 
Cunha que deu seguimento 
ao impeachment.

O pedido de desistência 
do mandado de seguran-
ça foi protocolado no STF 
cerca de uma hora depois 
da distribuição ao gabine-
te de Mendes, sem justifi -

cativa apresentada à Cor-
te. Mendes é conhecido por 
fazer críticas aos governos 
do PT e a esquemas de cor-
rupção defl agrados nos últi-
mos anos, além de ter vota-
do pela reabertura de uma 
das ações de investigação 
da campanha eleitoral da 
presidente Dilma que tra-
mitam no Tribunal Supe-
rior Eleitoral. Em despa-
cho, Mendes disse que “nin-
guém pode escolher seu 
juiz de acordo com sua con-
veniência, razão pela qual 
tal prática deve ser comba-
tida severamente por esta 
Corte”.

Ao analisar o pedido li-
minar dos deputados do 
PT, o ministro destacou que 
o presidente da Câmara faz 
análise meramente formal 
do recebimento do pedido 
de impeachment, sem juí-
zo de mérito. O mandado de 
segurança do qual o PT quis 
abrir mão foi protocolado 
pelos deputados Paulo Tei-
xeira (SP), Wadih Damous 
(RJ) e Paulo Pimenta (RS) e 
acusava Cunha de ter agido 
por meio de “chantagem ex-
plícita” contra o Palácio.

// Operação

// Mandado
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OPINIÃO

A opção do governador 
Robinson Faria por fazer da 
segurança pública a “priorida-
de” do seu governo ,terminou 
lhe proporcionando a apre-
sentação de uma conta muito 
acima do esperado. Pior: - uma 
conta que parece não ter fi m, 
uma vez que vai sendo reali-
mentada a cada dia. Quando 
um pleito dos policiais – mili-
tares ou civis – é atendido, logo 
aparece outro, e mantém-se o 
clima de permanente mobili-
zação e confronto entre os ser-
vidores e os gestores públicos.

Por outro lado, os efeitos 
de tal prioridade junto a po-
pulação termina sendo prati-
camente inexistente, mesmo 
com todo o esforço e compe-
tência da área do comunica-
ção do governo, É muito difícil 
vender um produto abstrato, 
que existe muito mais no sen-
timento das pessoas do que 
de uma forma palpável. Segu-
rança funciona quando o ci-
dadão se sente seguro.

Neste ponto cria-se um pe-
rigoso confl ito entre o marke-
ting governamental e a per-
cepção da população. O Go-

verno, desde a primeira hora, 
optou por manter canais aber-
tos de comunicação em dife-
rentes plataformas. Não se co-
nhece, em toda a história local 
tantas notas distribuídas aos 
meios de comunicação, rela-
tando as ações policiais, por 
mais rotineiras. Além disso, 
nunca houve tanta entrevista 
coletiva convocada pela cúpu-
la da Segurança Pública para 
oferecer elementos à popula-
ção para que esta se sinta se-
gura. Boa parte dessas entre-
vistas coletivas calçadas em 
estatísticas, estatísticas feitas 
pela própria Secretaria de Se-
gurança, mostrando a redu-
ção nas diversas ocorrências 
policiais, tentando capitalizar 
esses números como proba 
da efi ciência do governo.

Ocorre que, num estado 
democrático de direito, sobre-
tudo com a difusão das chama-
das redes sociais na Internet, é 
impossível o estado ter o con-
trole da informação. Em razão 
deste cenário, o dispositivo de 
comunicação da segurança es-
tadual terminou sendo obriga-
do a gastar muita bala contra 
inimigos sem cara nem territó-
rio. Com a divulgação de uma 
única ocorrência policial, por 
qualquer meio, o esforço pro-
mocional das estatísticas go-
vernamentais perdiam o efeito. 
Além de terminarem também 
perdendo a credibilidade. Mes-
mo sem se levantar a suspeita 
de fraude na manipulação de 
números fi rmou-se o concei-
to que as estatísticas baixavam 
porque o cidadão havia perdi-

do a confi ança na polícia e não
se preocupava em fazer o re-
gistro das ocorrências em que
era envolvido.

Sem falar que a divulga-
ção de determinadas ações, a
Ronda Cidadã, por exemplo,
terminou provocando o au-
mento da demanda em área
que não são atendidas pelo
programa; sem que as popu-
lações diretamente benefi cia-
das, não demonstram satisfa-
ção explícita. Talvez porque,
quando alguém se sente se-
guro, não precisa agradecer a
ninguém por isso.

Por fi m, a prioridade chega
ao último mês do ano, apre-
sentando uma fratura expos-
ta na insatisfação demons-
trada por expressivo número
de policiais denunciando os
seus comandantes e atingin-
do todo o esforço do governo,
quando denuncia a “incompe-
tência” dos seus dirigentes e a
falta das condições de traba-
lho para os operadores da se-
gurança. Se os policiais criti-
cam a ação de governo, como
imaginar que o cidadão tenha
um pensamento diferente.

Novos Deputados
 A Assembléia Legislativa vai 
conhecer no dia de hoje, 24 
novos “Deputados”, assim 
como a sua nova mesa 
diretora. Hoje haverá a posse 
dos novos integrantes do 
“Parlamento Jovem”, que 
representam 12 escolas 
estaduais, representando 
alunos do ensino médio. 
Esta é a quinta edição do 
programa que já atendeu 
uma centena de jovens. Eles 
foram eleitos em Junho, em 
pleito acompanhado pelo 
Tribunal Regional Eleitoral e 
terão um ano de mandato.

Três parcerias
O Governo do Estado 
trabalha com a perspectiva 
de executar três PPP´ s 
(Parcerias Público Privadas) 
para o desenvolvimento de 
programas para os quais 
não dispõe de recursos: 1 - 
“Hospital Metropolitano de” 
Natal (hospital de trauma); 
2 -redução de perdas de 
água na âmbito da Caern; e 
3 – construção de rodovia 
ligando Goianinha a praia 
da Pipa. – Embora não fala 
especifi camente a segunda 
PPP pode signifi car a abertura 
de uma primeira janela para 
privatizar a Caern.

Exportação de sal

A Codern trabalha com a 
perspectiva de terminar o 
mês tendo ultrapassado a 
marca dos dois milhões de 
toneladas de sal exportadas 
através do Porto-ilha de 
Areia Branca. Em novembro 
foi batido um recorde, 
com a movimentação de 
252 toneladas no terminal 
salineiro. O RN produz 96% 
do sal brasileiro, matéria 
prima usada em 114 dos 
150 principais produtos da 
indústria química.

Rosalba livre
O Tribunal Superior Eleitoral 
julgou, ontem, o último 
processo que poderia tornar 
a ex-governadora Rosalba 
Ciarlini inelegível (aquele de 
viajar no avião do Estado), 
e por quatro votos contra 

três deu ganho de causa a 
ex-governador. O Instituto 
Gama, de Fortaleza, está em 
Mossoró fazendo pesquisa 
para a eleição de Prefeito 
do próximo ano. Rosalba 
era esperada ontem à noite 
em Mossoró para a Festa 
da Padroeira. Havendo 
grande expectativa sobre a 
possibilidade de um primeiro 
confronto dela, com o prefeito 
Silveira Júnior, seu provável 
adversário.

Área degradada
 A Prefeitura de Natal vai 
realizar, na próxima sexta-feira, 
licitação para a contratação 
de empresa especializada 
para a elaboração de projetos 
básicos e executivos  para 
a recuperação da área 
degradada do antigo lixão de 
Cidade Nova.

Mão na massa
O Museu de Minérios do RN, 
que funciona no Campus 
Central do IFRN abre, hoje, a 

exposição “Moldando Barro 
com as Mãos”, com mais de 
cem obras dos artistas José 
Santana e Franklin Lima. A 
exposição está programada 
até o dia 25 de Janeiro.

In door
Embora o Carnatal tenha se 
tornado uma festa “in door”, 
com pouca intervenção no 
trânsito, o expediente no 
Centro Administrativo, ontem 
e hoje, se encerra às14 h, 
começando às 8 h, sem razão 
do decreto do governador 
Robinson Faria “considerando 
a difi culdade de acesso 
a determinadas áreas da 
cidade”. 

Cartão do servidor

Três empresas foram 
habilitadas pela Agência de 
Fomento na concorrência 
em desenvolvimento para  
atuarem como operadoras e  
administradoras de cartão de 
crédito, atuarem no “Cartão 
AGN”:  Banco Bonsucesso 
Consignado, Banco Daycoval 
e Policard  Systems e Serviços.

Preço da prioridade

• Natal está presente em Paris, 

na Conferência do Clima,  até 

a próxima sexta-feira, com o 

secretário Marcelo Rosado.

• Completa 105 anos, hoje, da 

formatura da primeira turma de 

Professores da Escola Normal de 

Natal.

• Hoje é o Dia Mundial da 

Propaganda.

• Impeachment só com 342 votos 

na Câmara. Não é fácil...

• O governador Robinson Faria, no 

Intsgran, anunciou o pagamento da 

segunda parcela do 13º salário dos 

servidores dia 19.

• Recebeu o nome de “Renascer” a 

única praça sem nome no conjunto 

Nova Natal.

• A UFRN concede, hoje, o título de 

Professor Emérito ao monsenhor 

Ausônio Tércio.

• Comemora-se, hoje, o Dia do 

Perito Criminal e Dia da Pedicure.

• O monsenhor João Agripino 

Dantas também recebe o mesmo 

título concedido pela UFRN pela 

primeira vez a Professores do 

Interior.

• Invasão de “caravelas” (Physalia  

physalis), animal do grupo de 

onidários,  nas praias de Natal.

ZUM  ZUM  ZUM

Respeito ao investidor
Em meio a tantos assuntos com combustão sufi ciente 

para roubar a cena – seja nas searas política, econômica, es-
portiva ou mesmo cultural -, é de se registrar o desabafo feito 
pelo empresário Flávio Rocha a despeito das condições de di-
fi culdade que, segundo ele, o empreendedor disposto a inves-
tir no Rio Grande do Norte tem encontrado com frequência.

Não é de hoje que o presidente da Riachuelo e vice-presi-
dente do Grupo Guararapes adverte para este clima que ele 
chama de “cultura contra o empresário”. Flávio Rocha consi-
dera que o excesso de burocracia e de regulamentação afu-
genta, em vez de atrair, o investidor. Sem falar nas difi culdades 
para obter os licenciamentos e num modelo de fi scalização 
que, no entender dele, mais pune do que organiza ou corrige.

Acredita que o papel do estado deveria ser o de estimu-
lar a vinda de empreendedores dispostos a produzir e a pa-
gar impostos. O que muitos deles encontram, ao contrário, de 
acordo com ele, é ambiente hostil.

A queixa de Flávio Rocha não personalizou o Rio Grande 
do Norte como unidade federativa que trabalha contra o em-
presário. Tratou do ambiente geral, mas mesmo assim o re-
gistro que fez com ênfase durante a palestra que proferiu na 
17ª Convenção de Comércio e Serviços do RN, nesta semana 
em Natal, cabe na realidade local, uma vez que citou órgãos 
e entidades que, no entender do dele, têm criado embaraços 
que difi cultam a presença dos investidores.

É de se olhar – e analisar – o que disse o diretor da Ria-
chuelo. Não apenas por ser uma das empresas brasilei-
ras que mais têm crescido, em que pese a crise econômi-
ca. O Grupo Guararapes cresceria ainda mais ao longo des-
te ano, mas, com a conjuntura nacional,  viu frustrado o seu 
planejamento.

Este é um debate antigo e que precisa ser travado sem o 
componente ideológico. O RN precisa ser atrativo não ape-
nas para empresas como a Guararapes, de origem local mas 
que, faz tempo, adotou dimensão nacional, dado o cresci-
mento que registrou e a ousadia que implantou na sua estra-
tégia de crescimento.

Investimentos que antes poderiam vir para o RN acaba-
ram destinados a outros estados e mesmo a outros países, 
em razão de benefícios oferecidos.

O estado brasileiro, de forma geral, precisa ser mais re-
ceptivo às empresas interessadas em produzir. Evidente-
mente que não se defende a aceitação de irregularidades 
como compensação de investimentos, qualquer que sejam 
eles. É preciso rigor ao cobrar requisitos, mas sobretudo é ne-
cessário respeito com quem se dispõe a aportar esforços e re-
cursos para gerar emprego, imposto e renda.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO GOVERNADOR ROBINSON FARIA EM 
DECLARAÇÕES AO NOVO JORNAL

Estou botando sangue pela 
boca para deixar a máquina 
pública na normaliodade”.

O mundo de Aninha
Paulo Nascimento*

Ana Maria Laurindo carrega em seus 37 anos o exemplo 
de como a falência múltipla dos órgãos do Estado atinge, 
direta ou indiretamente, cada um de nós. Portadora de es-
quizofrenia paranóide, desde cedo sofreu abusos e violên-
cia de quem deveria estar ao seu lado, como acontece com 
uma mulher brasileira a cada cinco minutos.

Após anos e anos de violência doméstica, Ana Maria  
passou a dormir com uma faca debaixo do travesseiro, prin-
cipalmente para defender-se do genitor. Em um dos con-
frontos, matou o pai com diversas cutiladas e terminou na 
cadeia.

Hoje cumpre uma condenação que ninguém sabe 
quando vai acabar. Alheia ao mundo por conta do transtor-
no mental, Aninha, como passou a ser chamada pelas com-
panheiras no complexo penal João Chaves, sofre na potên-
cia máxima pelos anos de negligência do Estado com o sis-
tema prisional potiguar.

Ela fi ca sozinha em uma cela de poucos metros quadra-
dos, com direito apenas a um banheiro, dependo das de-
tentas para tomar banho e cortar o cabelo, sem contato di-
reto com nada nem ninguém, pois poderia, em algum mo-
mento, segundo quem lhe custodia, agredir as presas ou as 
agentes penitenciárias.

De facto, Aninha fi ca completamente isolada do mun-
do porque o sistema penitenciário do Rio Grande do Norte 
não possui uma mera cela que seja para recebê-la. Não um 
mero local de custódia para uma mulher presa como Ana 
Maria. Tentou-se colocá-la no Hospital João Machado, ad-
ministrado pelo Governo do Estado, mas no primeiro caso 
de agressão a um enfermeiro e Aninha foi despejada na cela 
em que “vive” hoje, na João Chaves.

O único espaço administrado pela Secretaria de Justiça 
e da Cidadania (que ironia...) para presos com transtornos 
mentais, o Hospital de Custódia, na Zona Norte de Natal, só 
tem vagas para homens. E a culpa do estado nesta abando-
no, mais uma vez, é gritante. A verba que se tinha disponí-
vel para construir uma ala feminina no Hospital de Custó-
dia não foi utilizada e voltou para os cofres do Departame 
nto Penitenciário Nacional.

O silêncio sepucral de quem deveria zelar pelo bem-es-
tar de Ana Maria Laurindo só atesta que ainda estamos dis-
tantes de formarmos uma sociedade decente.

Artigo Luan Xavier
Jornalista    luanxavier@novojornal.jor.br

* Paulo Nascimento substitui Luan Xavier, 
que se encontra em período de férias
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Naqueles dias vividos em 
São Paulo, Senhor Redator, e 
como o tempo era mais gene-
roso, fui lendo e separando na 
bancada do quarto do hotel os 
textos que iam saindo. No Es-
tadão, na Folha de S. Paulo e 
n’O Globo. Não foram poucos. 
De Luís Fernando Veríssimo a 
Zuenir Ventura, Arthur Dapie-
ve e Cora Rónai, Gerald Th o-
mas e Roberto DaMatta, De-
métrio Magnoli e Contardo 
Calligaris, Gilles Lapouge, da 
França, e Richard Haas, direto 
dos EUA, todos de alguma for-
ma choravam a velha Paris.

Zuenir declarou seu amor 
no mais puro francês e como 
não amá-la se Paris é, de todos 
aqueles que a vivem de algu-
ma forma, a cidade inesquecí-
vel? Para ele, bastou que a lou-
cura tomasse conta de oito fa-
náticos e a tristeza desabou 
sobre Paris, com as suas ruas, 
seus jardins e cafés derrama-
dos nas calçadas. Aquela Paris 
das quatro estações cantadas 
por Cole Porter e das tristezas 
de amor de Edith Piaf. Aquela 
Paris da geração perdida que 
um dia Ernest Hemingway a 
sentiu como uma grande festa. 

Gerald Th omas, Senhor 
Redator, numa carta aberta 

ao presidente francês que ele 
trata com toda cerimônia de 
Monsieur Hollande, pede que 
a França não se engane: não é 
uma guerra isto que Paris vive, 
mas uma brutal ação terrorista 
que não envolve outros países. 
Foi assim com os Estados Uni-
dos no 11 de Setembro quan-
do suas duas torres do Word 
Trade Center foram destruídas 
por dois pilotos suicidas. Foi 
assim em Londres e será assim 
noutros lugares, porque o ter-
rorismo atira com seu ódio.

Para Luís Fernando Ve-

ríssimo ‘não existe lugar para 
você se sentir ao mesmo tem-
po no mundo e fora do mun-
do como numa mesa de cal-
çada em Paris, tomando um 
café, um ‘verre’. Entre turistas 
e nativos passa o mundo na 
sua frente. Você e eles estão 
na cidade mais cosmopolita 
do planeta, onde os pequenos 
prazeres (a mesa na calçada, 
o café, o ‘verre’) e os grandes 
prazeres (a beleza da cida-
de em si e o banquete cultu-
ral que ela oferece), convivem 
como em nenhum outro lugar 

da terra’, detalha.
Para Roberto DaMatta, an-

tropólogo, e certamente nosso 
maior nome na antropologia 
cultural, os fanáticos ‘matam 
em nome da fé na tentativa de 
escapar das regras morais des-
te mundo’. E adverte sobre a 
crueldade desumana lembran-
do a agressão que sofreu a atriz 
Taís Araujo por ser negra: ‘Nes-
te Brasil de intrigas insuportá-
veis, mentiras pantagruélicas 
e ataques caluniosos’. E mais: 
‘O preconceito e a aleivosia po-
dem vir de cima, de baixo ou 
do lado’. Para DaMatta é o trai-
çoeiro rio da humanidade.

Ao invés de fi car nos es-
combros da Paris triste desses 
dias de tantas mortes, talvez 
seja melhor transcrever Ar-
thur Dapieve buscando a saí-
da na magia do cinema ao ci-
tar a última cena de Casablan-
ca. Quando Rick Blane se des-
pede de Ilsa Lund na pista do 
aeroporto. ‘A resposta do per-
sonagem de Humphrey Bo-
gart no fi lme de Michael Cur-
tiz é clássica: ‘Nós sempre te-
remos Paris’. ‘Nós também’, 
responde Dapieve. ‘Porque 
Paris - acrescenta - não é só 
uma cidade, é uma idéia de fe-
licidade terrena’. 

Paris!

“A calamidade não está no 
zika, e sim na saúde pública”
Elio Gaspari

1 - DESERTO
Natal e a chamada região 

metropolitana poderão se 
transformar num grande deser-
to eleitoral para o PMDB. Res-
tando ao partido que já liderou 
o voto urbano aliar-se a outras 
siglas para poder sobreviver.

2 - RETRATO
Hoje as forças pemedebis-

tas já nãotem um corpo ex-
pressivo em colégios eleitorais 
como Macaíba, liderada pelo 
prefeito Fernando Cunha, do 
PSD, o prestigiado aliado do 
governador Robinson Faria. 

3 - TAMBÉM
Não tem em Parnami-

rim, hoje nas mãos do prefeito 
Maurício Marques, como fi cou 
demonstrado nas eleições do 
ano passado. E em São Gonça-
lo o mando político é do grupo 
do ex-deputado João Maia.

4  - AQUI...
Em Natal, o PMDB sequer 

teria, hoje, um nome de gran-
de porte. Será um aliado do 
PDT do prefeito Carlos Eduar-
do para indicar seu vice. Car-
los lidera as pesquisas, mas a 
luta não será das mais fáceis.  

PERDE - A ex-governadora 
Wilma de Faria que se 
recupera bem de uma 
cirurgia no duodeno, em 
São Paulo, já sabia antes de 
viajar da fi liação do deputado 
federal Rafael Mota e que vai 
perder presidência do PSB.  

FUNDO - Sem parlamentar 
federal, o que deixa o partido 
depauperado em matéria 
de fundo partidário, Wilma 
também paga o preço de 
ter deixado o PSB se reduzir 
a um partido familiar. Sem 
riqueza de quadros.

MICO - Hayssa Kire Jardim, 
promotora do patrimônio 
público, é a quem cabe, hoje, 
no Ministério Público, a grave 
missão de deslindar o Caso 
do Prédio Adquirido pelo 
MP e até hoje abandonado e 
imprestável.

AINDA - A doutora Hayssa 
na contagem espetacular de 
trinta suspeições levantadas 
por colegas de MP e depois 
de três gestões, pode por o 
ponto fi nal. Resta saber se 
vai encontrar culpados ou se 
sequer houve culpa.

MÉRITO - Com quatro 
mandatos, ou seja, uma 
carreira política de dezesseis 
anos, o deputado Ezequiel 
Ferreira recebe o título de 
parlamentar do ano. A longa 
trajetória já justifi ca ser o 
Parlamentar do Ano em 2015. 

QUANDO? - Ninguém de 
bom senso é contra obras de 
restauração no Teatro Alberto 
Maranhão e Palácio Potengi. 
Mas o mesmo bom senso 
espera que o governo conclua 
e reabra a Biblioteca Pública 
Câmara Cascudo.

ALIÁS - Esta é a única capital 
do Brasil sem teatros públicos 
- os três estão fechados - 
sem biblioteca, sem bons 
museus e com seu principal 
monumento histórico, a 
Fortaleza dos Reis Magos, 
fechada e abandonada.

NAVARRO - Jurandyr 
Navarro localizou e preservou 
sete contos inéditos de 
Newton Navarro que serão 
publicados pela UFRN sob o 
cuidado do jornalista Gustavo 
Sobral. Só um saiu na revista 
da Academia de Letras. 

CARAVELA - O editor José 
Correia já colocou nas livrarias 
o número de estréia de sua 
revista Caravela. Circula com 
o mesmo formato da revista 
Hoblicua, do Piauí, com sua 
primeira edição lançada ainda 
o ano passado.

MIAMI - Quem está em 
Miami, mas já volta a Natal 
no domingo é o empresário 
Álvaro Barreto. Segundo 
fontes que tiveram acesso à 
sua agenda só tem viagens 
programadas depois do seu 
verão que passa em Muriú.

DIVINA - Legenda de 
Anselmo Gois amparando 
com os olhos toda a 
exuberante e perfeitíssima 
beleza de Isabeli Fontana, de 
topless, na beira do mar, numa 
foto que toma um terço de 
toda sua coluna: “Benza Deus!”.

ELEIÇÃO - O poeta Jarbas 
Martins, daquela safra boa 
que escreve pouco e se 
nega a produzir diluições 
habilidosas, é candidato à 
cadeira da Academia que tem 
como patrona a poetisa Auta 
de Souza.

PALCO

CAMARIM

Comentário
Zé das Cuias voltou a me telefonar perguntando pela ra-

zão do meu silêncio. O problema é que ando cansado de fa-
lar sobre trapalhadas do governo do PT que decretou a fa-
lência do Brasil. A presidente fala em contenção de despesas, 
mas tudo indica que a crise econômica e social que penali-
za os brasileiros não chegou ao Palácio do Planalto. A presi-
dente Dilma em lugar de se hospedar na confortável embai-
xada brasileira, preferiu a suíte presidencial do hotel Le Bris-
tol, onde a diária custa “apenas” 17 mil euros, o que equivale 
a quase R$ 70 mil.

Aqui na terrinha dos Reis Magos, as penitenciárias es-
tão nas mãos dos detentos destruindo suas paredes, feitas de 
areia e tijolos que não resistem à ação das colheres de sopa. 
Parece brincadeira, mas vi um vídeo gravado por um deten-
to cavando com uma colher. A primeira coisa que os deten-
tos rebelados fazem é tocar fogo nos colchões. No meu regi-
me eles passariam a dormir no chão, até os familiares com-
prarem outros. Mas os defensores dos Direitos do Bandidos 
cairiam em cima protestando a favor deles. Nos EUA, onde se 
pratica a democracia de verdade, preso não tem regalia nem 
visita íntima. Preso é preso e estamos conversados.

P.S. Minha profecia está chegando com o Advento. Já tem 
gente sentindo falta de Rosalba.
Geraldo Batista
Via email

INSS
Milhões de pessoas estão passando necessidades por 

conta da greve dos “médicos” peritos. Há quem precise de 
um maldito papel para receber o benefício do INSS e esses 
“médicos” simplesmente não atendem. São uns mercenários 
que não respeitam o juramento que fi zeram quando se for-
maram. Uns autênticos inúteis que brincam com a desgra-
ça alheia. Já não se fazem médicos como antigamente. Ou-
tra coisa: Se não estão satisfeitos, vão procurar trabalho em 
outro lugar! 
Ronaldo Lima
Via email

Queda do PIB
Parabéns Dilma e Levy, vocês estão conseguindo parar o 

país. Vejam como os aumentos da taxa de juros, a incompe-
tência do governo e as despesas com máquina administrati-
va estão levando o país aos caos.
Jorge Almeia
Via portal

cartas@novojornal.jor.br
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Conecte-se

Que país é esse? 
O Brasil, que já vinha devagar quase parando, parou de 

vez com os últimos acontecimentos de Brasília. Bem disse 
quem escreveu nas redes sociais que se os principais nove-
listas do país – os que fi zeram sucesso com humor ou com 
o drama – fossem escrever sobre uma república com insti-
tuições destroçadas talvez não alcançassem o quadro que se 
vê hoje no Brasil. A tragédia mais radical talvez fi casse infe-
rior ao que se vê.

Se há algo que pode ser enxergado como benéfi co nes-
sa maré de absurdos que perpassa o noticiário político é que 
tanto o episódio Cunha quanto o episódio Dilma caiu nas 
graças da população.  

Nas graças é só jeito de dizer porque não há graça nenhu-
ma no pastelão que se encena na política. Pastelão, também, 
é só modo de dizer porque o gênero ali é outro, trafega mais 
pela tragédia, passeia pela farsa e se amplifi ca numa panto-
mima própria.

De todo modo o falatório geral que ecoa feito rastro de 
pólvora no grande boteco mundial que são as redes sociais 
serve para mostrar que, independente da classe social, o bra-
sileiro está farto. E tem gente farta de um lado e farta de ou-
tro, pelo enredo que mistura convivência, conivência, inde-
cência. Menos inocência, que não há nem de um lado nem 
de outro.

Se não se pode dizer que o brasileiro alcançou maturida-
de para discutir política, pode-se, sim, por outro lado, dizer 
que mesma a imaturidade serve para revelar a insatisfação. 
Defender ou não o impeachment da presidente, defender ou 
não o afastamento de Cunha pelas denúncias nos processos 
em que está envolvido é, em parte, jogo ideológico. E faz par-
te. Admitir a convivência nesse ambiente de prática mafi osa 
é que revira o estômago.

Quando a união era boa para ambos e a sociedade era 
mero detalhe, não se via ou ouvia revolta alguma. O jeito que 
agiram, fi ngindo-se mortos na expectativa de comer o covei-
ro, diz bem do modo como agem em relação ao cidadão elei-
tor, velha massa de manobra.

Nunca antes na história desse país a política comezinha 
roubou tanto o tempo e o espaço da política de verdade, dos 
grandes exemplos, dos grandes gestos, dos grandes vultos. 
Das negociações em nome do interesse nacional. Vê-se que, 
em qualquer escala, o interesse do eleitor, entre tantos os de-
fendidos ali, desce para a rabeira, suprimido por outros.

Com todo o respeito à classe do edis e com perdão da 
comparação, nossas maiores casas legislativas funcionam 
como câmaras de vereança. Não pelo tamanho, mas pelo 
que se imiscuem em questões menores quando o debate de-
veria estar nas grandes causas. O Brasil de Cazuza – mostra a 
tua cara - nunca esteve tão vivo.

Plural Carlos Magno Araujo
Jornalista    carlosmagno@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Luzes 
As luzes do calçadão da Av. Roberto Freire estão apaga-

das há pelo menos 2 semanas... Tá horrível de andar, além da 
insegurança. O escuro começa antes do Extra Supermerca-
dos, e vai até a UnP. 
Cássio Souza
Via NOVOWhats 

A Leide Franco nos enviou pelo #NOVOWhats um vídeo 
com os transtornos de quem precisa passar pela rua Solange 
Nunes do Nascimento, em Cidade Nova. Sim, pessoal, no lu-
gar de uma rua asfaltada, os motoristas encontram buracos 
e esgoto jorrando. Vale lembrar que é uma rua super movi-
mentada que dá acesso ao Planalto, Satélite e Candelária. Ela 
ainda sugeriu uma campanha para mapear os buracos da ci-
dade e pedir providências. A gente topa! Tem um buraco no 
seu trajeto diário? Faz uma foto ou um vídeo e mande para 
991133526.

Poesia
Dezembro chegou com tudo
Agitação ele trás
Mas também trás alegria
Muito bem ele nos faz
Neste mês que é de natal
Faça o bem, esqueça o mal
Celebre também a paz.
Izaias Gomes
Via NOVOWhats

Natal em Natal
Serejo por que a prefeitura não faz um Natal em Natal 

como em Gramado? Aquele amontoado de quiosques ao re-
dor da nossa árvore só enfeia e amedronta quem ali vai.
Milton Minora
Via NOVOWhats

No carnaval de rua as pes-
soa se fantasiam, nas micare-
tas elas se montam: essa é a 
ordem. Via de regra, não exis-
te um ar despretensioso, ape-
nas uma estética que pode até 
parecer desencanada, mas 
custa horas de produção. Ha-
via apenas duas fi guras com-
pletamente fora do roteiro 
dentro do bloco, com boá de 
plumas em volta do pesco-
ço, óculos gigantes em forma-
to de estrela e algum acessó-
rio na cabeça do qual não me 
lembro bem, dado o teor etíli-
co somado ao nervosismo de 
ter sido abraçado subitamente 
pelas foliãs naquele derradei-
ro ano em que estive na aveni-
da, no Carnatal.

Minha mãe saiu fugida de 
casa para o Burro Elétrico e 
minha tia a acompanhou na 
fantasia. A ideia era poder dis-
simular, mesmo que tivessem 
sido fi lmadas e a imagem exi-
bida na tevê. Meu pai cairia na 
história, ambas acreditavam. 
Todos os que estavam comigo 
adoraram as duas e, desde en-
tão, tenho uma mãe que acre-
dita poder partilhar da mi-
nha roda de amigos em qual-
quer situação. Realmente têm 
seu mérito: elas apareceram 
inegavelmente com um alto 
astral de foragidas, curtindo 
aquele momento como se fos-
se o último.

Lembrei dessa passagem 
e mais uma vez expus minha 
mãe, coitada (!), porque tam-
bém curti a ideia de poder ex-
travasar. Usar elementos mui-
to além das bandanas do Bell 
Marques deveria ser uma or-
dem, mas parece que os foli-
ões dos carnavais fora de épo-
ca estão bem presos a uma só 
estética e nem entendem bem 
de onde ela surgiu. 

A bandana é um extraordi-
nário acessório de moda. Fale-
mos de pernas de fora e erotis-
mo e vamos parar direto nas 
pin-ups dos anos 1890, duas 
décadas antes de Greta Gar-
bo surgir na cena. As moças 
do calendário abusavam des-
ses lenços e até hoje o estilo é 
adotado, sobretudo por aque-
las que sustentam tatuagens 
de estilo oldschool. Transpor-
temos para o universo mascu-
lino e veremos a mesma ban-
dana como ícone pirata e dos 
pistoleiros do faroeste.

Participasse eu de uma 
competição tipo Passa ou Re-

passar, responderia sem titu-
bear uma pergunta sobre a 
origem da moda xis: Estados 
Unidos. Os americanos são bi-
chos ardilosos no quesito lan-
çar moda, de quando em vez 
até mais que os italianos pa-
risienses e afi ns. Foi lá que se 
popularizou, na época da pro-
dução em massa de rádios, 
um dos estilos musicais mais 
fortes de todos os tempos, o 
country. Quando foram der-
rubados os muros que confi -
navam cada estilo em uma re-
gião, o jeito de cantar músicas 
caipiras e sertanejas foi pro-
palado com muita reverbera-
ção, criando ecos inclusive na 
moda.

Coutry e rock estão inti-
mamente ligados desde Jo-
hnny Cash, passando por Bob 
Dylan e Elvis Presley, até che-
gar aos Guns N’ Roses. Até 
mesmo a banda de Axl Rose e 
o seu roque pesado entoa no-
tas como mantra, pare para 
observar. E é justamente Axl, 
o vocalista da banda, a gran-
de inspiração dos jovens mo-
derninhos que usam bandana 
na testa. Esqueça de uma vez 
o Chiclete com Banana: essa 
pegada é rock, bebê! 

Não sei desde quando Bell 
Marques usa uma para cobrir 
a cabeça e nem me interessa, 
numa boa. Basta saber que na 
época do anúncio do fi m da 
banda ele foi ao Faustão para 

um especial e disse que usa o 
lenço porque o “cabelo é ruim, 
tem que receber muito creme”, 
aproveitando para negar, por-
tanto, qualquer boato fomen-
tado ao longo de décadas, de 
que era calvo. 

Longe de subterfúgios, 
com o sucesso do Guns na dé-
cada de 1980, Axl foi o cara 
que ajudou a divulgar a ban-
dana como ornamento inte-
ressante para os homens. Até 
os rappers têm apostado para 
compor um visual urbano, o 
que prova que as cores vivas 
e estampas de fi guras indíge-
nas primitivas ou cashemir, 
desde o ressurgimento divi-
dido também com Bon Jovi e 
Poison, foram defi nitivamente 
incorporadas ao guarda-rou-
pa do homem que tem espíri-
to jovem. 

Nessa mesma data o jeito 
livre da bandana foi aproveita-
do pela comunidade gay. Ho-
mossexuais usavam o lenço 
preso no bolso de trás da cal-
ça: lado esquerdo para os par-
ceiros sexuais passivos e lado 
direito para os ativos ou do-
minantes. Era uma época em 
que os sistemas de comuni-
cação não verbal eram culti-
vados pelos gays para facilitar 
o contato e evitar exposição. 
Dessa forma inteligente e sim-
ples foi que o grupo conseguiu 
sair do underground para o 
mainstream, sem fazer alarde.

Homossexuais continu-
am e vão continuar sem tra-
ços físicos que os diferenciem 
de outros, mas, como os tem-
pos mudaram, até trejeitos 
são mais facilmente aceitos e 
incorporados. Enfi m, o códi-
go do lenço entrou em desuso. 

No braço, na calça, no pes-
coço: há quem amarre em di-
versas partes do corpo, seja 
homo ou heterossexual. E, 
além de ornamento, sempre 
existe uma fi nalidade. Que-
bra-se o visual clássico da ca-
misa com blazer com uma 
bandana no pescoço e, de bô-
nus, o lenço tem a função de 
manter suor e poeira afasta-
dos do colarinho. Cada amar-
ração remete a um tempo, 
mas todos podem ser usados 
no agora, sem restrição.

Australiano e atualmen-
te com apenas 18 anos, Cody 
Simpson, um novo astro mun-
dial da música, vem ajudan-
do a difundir essa pegada en-
tre os mais jovens. Bem jo-
vens, aliás. O rapaz começou 
a cantar ainda criança, gra-
vou com Jason Mraz e os Jus-
tinsBieber e Timberlake antes 
mesmo de estrear profi ssio-
nalmente. Agora vira e mexe 
aparece com chapéus de aba 
larga e bandanas, muitas ban-
danas. Em alguns momen-
tos elas aparecem até por bai-
xo do chapéu, assim como fa-
zia Axl nos áureos tempos do 
rock.

Mais gente interessante se 
soma aos bons exemplos. Não 
posso esquecer de citar Gus-
tavo Kuerten, um dos nossos 
heróis esportistas, como tal. 
Por isso, quando você vir um 
cara com bandana na testa no 
próximo verão, não o classifi -
que apressadamente de chi-
cleteiro. Usar bandana nes-
se contexto estreito é qua-
se se disfarçar, como preci-
sou fazer em fuga minha mãe 
pseudo-baladeira.  

Esqueça o grude 
do Chiclete, a 

bandana é mais 

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Cristiano Félix
Jornalista    cristianofelix@novojornal.jor.br

Jornal de

Mais Lida
www.novojornal.jor.

Mãe potiguar relata como 
descobriu que a fi lha tinha 

microcefalia.

Mestreandrion mencinou: 
@NovoJornalRN ao falar do 

pedido de impeachment 
da presidente Dilma @
NovoJornalRN Com a 

abertura do processo de 
impeatchement Os idiotas 

agora irão esquecer do desvio 
da grana e da tragédia de 

Mariana..

OlharNOVO

No Olhar Novo de hoje, temos a fotografi a do Forte dos Reis 
Magos pela fotografi a Anny Bezerra que nos enviou via 
#NOVOWhats  

A imagem do dia do nosso 
Facebook foi a charge de 
Ivan Cabral onde aparece a 
presidente Dilma e Eduardo 
Cunha. A imagem foi curtida, 
comentada e compartilhada 
por nossos leitores.  

Em nosso canal do Youtube 
Glorinha Oliveira relembra 
histórias da era de ouro do 
rádio potiguar. Uma das 
principais  artistas locais, 
glorinha fala da carreira e de 
momentos marcantes.   

Twitter @novojornalrn

Facebook @novojornalrn

Youtube @novojornalrn

No blog Extra-ordinário 

você encontra várias 

formas de usar bandana 

com muito estilo. Acesse: 

cricofelix.com

NO PORTAL

Cody Simpson, 18, é um dos mais jovens astros da música a apostar 
no ressurgimento das bandanas para incrementar o visual
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Bolsa sobe forte e dólar 
afunda com possibilidade 
de impeachment

Produção industrial cai 11,2% 

Momento 
pode 
pressionar 
preços

Dólar $ Comercial: 3,749 Ibovespa: +3,29% 46.393,26  

Selic: 14,25%   IPCA: 0,82%Euro € 4,11

// Retração

// Índices

A produção industrial 
caiu 11,2% em outu-
bro deste ano em re-

lação ao mesmo mês de 2014. 
O resultado foi divulgado pelo 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fi a e Estatística (IBGE) nes-
ta quinta-feira e traz também 
dados sobre a queda da pro-
dução de outubro ante setem-
bro, que foi de 0,7%.

A queda de 11,2% é a mais 
intensa desde abril de 2009, 
quando houve retração de 
14,1% neste tipo de confronto, 

aponta o IBGE. Considerando 
apenas meses de outubro, tra-
ta-se da maior queda da série 
histórica, iniciada em 2002.

Dos 24 ramos investiga-
dos pelo IBGE, 15 deles tive-
ram perdas expressivas, sen-
do que a produção de deriva-
dos de petróleo e biocombus-
tíveis foi a que teve o maior 
impacto negativo, com enco-
lhimento de 2,7% em outubro 
ante setembro. 

Outros segmentos tam-
bém apresentaram quedas 

relevantes, como o extrativo 
(-2,0%), de veículos (-3,0%), 
de equipamentos de infor-
mática e produtos eletrôni-
cos (-9,4%) e de perfumaria, 
sabões e produtos de limpe-
za (-2,4%). Nesta ordem, eles 
exerceram grandes impactos 
no índice industrial.

Entre os desempenhos 
positivos, destacou-se o se-
tor de produtos alimentícios, 
cuja atividade teve elevação 
de 1,7% em outubro ante se-
tembro, apontou o IBGE.

A abertura de 
processo de 
impeachment da 

presidente Dilma Rousseff  
é um elemento adicional 
para a já pressionada 
infl ação no próximo 
mês ou até mesmo 
nos meses seguintes, 
avaliou o coordenador 
do Índice de Preços ao 
Consumidor (IPC), da 
Fundação Instituto de 
Pesquisas Econômicas 
(Fipe), André Chagas. 
“É um componente de 
instabilidade que pode ter 
impactos em contratos 
ou em produtos que 
são infl uenciados pelo 
câmbio”, analisou. 

Apesar da queda 
do dólar ante o real 
nesta quinta-feira, 
3, o economista da 
Fipe acredita que este 
movimento pode não 
se sustentar. “Com isso, 
pode se gerar nova 
pressão em itens que até 
já estão pressionados”, 
disse, ao citar como 
exemplo o açúcar, que 
subiu cerca de 13% na 
capital paulista. “Acho 
difícil o processo ser 
defi nido em dezembro, 
o que vai acabar gerando 
algum repasse de preço 
em alguma medida”, 
completou.

Além disso, o 
economista da Fipe 
acredita que, além da 
infl ação elevada em 
2015, a abertura de 
impeachment elimina 
qualquer possibilidade de 
aumento nos preços dos 
combustíveis este ano. 
“No meio desse processo, 
imagino que o governo 
não vai querer criar ainda 
mais indisposição”, avaliou.

Após fechar 
novembro em 1,06%, 
a infl ação na capital 
paulista deve desacelerar 
e terminar dezembro 
em 0,84%, de acordo 
com o coordenador 
do Índice de Preços ao 
Consumidor (IPC), da 
Fundação Instituto de 
Pesquisas Econômicas 
(Fipe), André Chagas. No 
entanto, o economista 
acredita que o IPC 
poderá terminar este 
ano com uma alta de 
11,09%, e não mais em 
10,40%, como previa 
anteriormente. Se a taxa 
fechar nessa marca, 
será a maior desde 
1995, quando fi cou em 
23,17%. “A infl ação segue 
resistente”, disse.

A expectativa de 
Chagas é de que o grupo 
Alimentação saia de 
uma alta de 2,26% no 
mês passado, para 1,64% 
em dezembro, devido à 
sazonalidade um pouco 
mais favorável nesta época 
do ano. 

“Pode ser que dê 
algum alívio, mas será 
sazonal”, afi rmou, 
lembrando das condições 
climáticas adversas 
neste período e ainda de 
eventuais promoções 
de itens alimentícios, 
especialmente nas últimas 
duas semanas do mês.

Em novembro, a 
infl ação de alimentos 
ganhou força ante 
outubro (1,31%) 
infl uenciada por todos os 
subgrupos.

Mercado interpretou que afastamento da presidente Dilma Roussef, 
pode signifi car uma melhora no ambiente de negócios do país 

Juros se ajustam para cima com ata do Copom 

// Ações de empresas estatais foram as que mais simbolizaram otimismo com o noticiário político

A 
Bovespa reagiu 
positivamente à 
aceitação do pe-
dido de impea-
chment da pre-

sidente Dilma Rousseff , com 
os investidores apostando 
em uma melhora no quadro 
político e econômico do País. 
O otimismo dos investido-
res se manteve mesmo dian-
te da perspectiva de um pro-
cesso longo e de resultado 
imprevisível. Com isso, a bol-
sa brasileira, que chegou a su-
bir até 4,96% ao longo do dia, 
fechou com ganhos de 3,29%, 
aos 46.393,26 pontos e R$ 7,8 
bilhões em negócios.

A decisão do presidente 
da Câmara, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), de aceitar um 
dos pedidos de impeach-
ment apresentados pelos ju-
ristas Hélio Bicudo, Miguel 
Reale Jr. e Janaína Pascho-
al foi anunciada no início da 
noite de quarta-feira, quan-
do os mercados já estavam 
fechados. Cunha anunciou a 
decisão após os três deputa-
dos petistas que compõem a 
Comissão de Ética da Câma-
ra fecharem acordo para vo-
tação a favor de processo por 
quebra de decoro parlamen-
tar contra ele.

As ações que melhor sim-
bolizaram o otimismo com 
o noticiário político foram 
as da Petrobras e as do setor 
bancário. As ações da esta-
tal petrolífera subiram 3,48% 

(ON) e 6,12% (PN), enquanto 
Banco do Brasil ON avançou 
8,40% e Itaú Unibanco PN, 
6,35%. Segundo profi ssionais 
do mercado de renda variá-
vel, o anúncio de Cunha, feito 
antes mesmo da votação da 
Comissão de Ética (marca-
da para dia 8), acabou pegan-
do alguns investidores de sur-
presa, o que levou a um mo-
vimento de zeragem de po-
sições vendidas (apostas na 
queda das ações). Com isso, a 
alta dos papéis ganhou ainda 

mais força.
Ainda no que diz respeito 

a um possível impedimento 
presidencial, os profi ssionais 
ponderaram que, apesar des-
ta primeira reação positiva do 
mercado, a dinâmica do pro-
cesso pode estressar os negó-
cios em outras sessões. Isso 
porque há várias pedras no 
caminho até o desfecho. O te-
mor é de que, em meio a in-
defi nições, o País tenha seu 
rating novamente rebaixa-
do por alguma das principais 

agências de rating. Vale lem-
brar que uma equipe da Stan-
dard & Poor’s desembarcou 
no País na terça-feira para 
avaliar as condições políticas 
e econômicas domésticas.

O mercado de câmbio 
respondeu com euforia à 
aceitação do pedido de im-
peachment da presiden-
te Dilma, apostando que au-
mentaram as chances de 
uma defi nição no quadro po-
lítico e econômico do País. O 
otimismo dos investidores se 

A volatilidade marcou o 
mercado futuro de juros, on-
tem, onde as taxas oscilaram 
ao sabor do noticiário políti-
co, econômico e internacio-
nal. Apesar da forte correla-
ção entre dólar e juros, as ta-
xas resistiram à forte queda 
da moeda americana ante o 
real e registraram alta duran-
te a maior parte do dia. 

O tom mais severo da ata 
da última reunião do Copom 
dividiu as atenções dos inves-
tidores com a aceitação do 
pedido de processo de impe-
achment contra a presidente 

Dilma Roussef. Assim como 
ocorreu nos outros merca-
dos, os investidores recebe-
ram a notícia como uma pos-
sibilidade de desfecho para o 
cenário incerto dos últimos 
meses. Por outro lado, o mer-
cado viu chances concretas 
de novas elevações da taxa 
Selic nos próximos meses, 
diante do risco infl acionário.

As taxas dos vencimentos 
mais longos dos contratos de 
Depósito Interfi nanceiro (DI) 
chegaram a cair pela manhã, 
apoiadas na expectativa de 
defi nição do quadro políti-

co e na possibilidade de au-
mento de juros no curto pra-
zo. Mas perderam força e pas-
saram a projetar maior prê-
mio de risco com a realização 
do leilão de títulos do Tesou-
ro e as análises sobre a per-
manência ou saída de Dilma 
no cargo. Segundo uma das 
teorias, o afastamento da pre-
sidente poderia sinalizar me-
nor chance de interferência 
política nas decisões do BC, o 
que teria acabado por dar fô-
lego às apostas de aumento 
de juros.

As taxas aceleraram o rit-

mo de alta à tarde, que fi cou 
concentrada principalmente 
nos vencimentos intermediá-
rios, entre outubro de 2016 e 
janeiro de 2018. A aceleração 
do dólar após as 15h, no en-
tanto, acabou por frear o avan-
ço das taxas. No cenário inter-
nacional, estiveram entre os 
principais destaques do dia 
a divulgação de estímulos do 
Banco Central Europeu (BCE) 
à zona do euro, que fi caram 
aquém do esperado e acaba-
ram por provocar reações ne-
gativas em alguns ativos. As 
bolsas americanas caíram e os 

juros dos Treasuries (títulos 
do Tesouro dos EUA) dispara-
ram, contribuindo para inibir 
a queda por aqui. 

Nos negócios na BM&F, o 
DI para julho de 2016 fechou 
com taxa de 15,13%, contra 
15,10% do ajuste de quarta-
-feira. O DI de janeiro de 2017 
fi cou em 15,76%, ante 15,66% 
do ajuste anterior. O venci-
mento de janeiro de 2018 ter-
minou com taxa de 16,03%, 
de 15,92%. Na ponta mais 
longa da curva, o DI de janei-
ro de 2021 indicou taxa de 
15,72%, ante 15,68%.

manteve mesmo diante da 
perspectiva de um processo 
longo e de resultado impre-
visível. Com isso, o dólar fe-
chou em queda de 2,13%, co-
tado a R$ 3,7459. 

A percepção inicial dos 
investidores foi de que uma 
eventual saída de Dilma pode 
signifi car o fi m da crise polí-
tica e a volta da governabili-
dade, com efeitos positivos 
na economia, principalmen-
te no que diz respeito à ques-
tão fi scal. Também pesou po-
sitivamente também o fato de 
o Congresso ter aprovado on-
tem a mudança da meta fi s-
cal para 2015, cuja indefi ni-
ção vinha trazendo instabili-
dade ao mercado. Apesar de 
ter sido eclipsada pela notí-
cia da aceitação do pedido de 
impeachment, a votação foi 
considerada crucial. 

Ainda no que diz respei-
to a um possível impedimen-
to presidencial, os profi ssio-
nais ponderaram que, ape-
sar desta primeira reação po-
sitiva do mercado, a dinâmica 
do processo pode estressar os 
negócios em outras sessões. 
Isso porque há várias pedras 
no caminho até o desfecho: 
ações no Supremo Tribunal 
Federal (STF) contra o im-
pedimento, articulações no 
Congresso contra e a favor de 
Dilma e difi culdades para se 
manter as Casas legislativas 
operando normalmente, en-
tre outras.

DAVID ALVES

REPRODUÇÃO
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Comitê de Política Monetária do Banco Central adotará medidas necessárias para 
infl anção fi car mais próxima possível de 4,5% sem extrapolar teto ano que vem 

Infl ação não vai estourar 
meta em 2016, diz BC

Empresas
brasileiras
no exterior

O coefi ciente de 
exportação, 
que mostra a 

importância do mercado 
estrangeiro para as 
empresas brasileiras, 
aumentou 0,6 ponto 
percentual no terceiro 
trimestre em relação ao 
pe-ríodo imediatamente 
anterior e alcançou 19,8%, 
informou ontem (3) a 
Confederação Nacional 
da Indústria (CNI). Na 
avaliação dos técnicos, 
a valorização do dólar 
ante o real estimulou as 
indústrias brasileiras a 
buscarem mercados no 
exterior.

O resultado é o terceiro 
consecutivo do indicador 
com aumento. Na indústria 
de transformação, o 
coefi ciente de exportações 
subiu para 16,8% e está 0,8 
ponto percentual maior 
do que o registrado no 
segundo trimestre.

A alta do dólar inibiu as 
importações na avaliação 
da CNI. A participação dos 
importados no consumo 
nacional, medida pelo 
coefi ciente de penetração 
das importações, fi cou 
em 22,1% no terceiro 
trimestre, praticamente 
igual aos 21,9% 
registrados no trimestre 
anterior.

A participação dos 
produtos estrangeiros no 
consumo nacional caiu 
de 23,1% no segundo 
trimestre para 22,8% no 
terceiro trimestre deste 
ano, informou a CNI. 

O 
Comitê de Po-
lítica Monetá-
ria (Copom) do 
Banco Central 
(BC) adotará as 

medidas necessárias para tra-
zer a infl ação o mais próxi-
mo possível de 4,5%, sem es-
tourar o teto da meta (6,5%), 
em 2016. Para 2017, o comitê 
esperar fazer a infl ação con-
vergir para o centro da meta 
(4,5%). A afi rmação consta da 
ata da última reunião do Co-
pom, divulgada ontem (3).

Na reunião, realizada nos 
dias 24 e 25 de novembro, pela 
terceira vez seguida, o comitê 
optou por não alterar a taxa 
básica de juros, a Selic, mas a 
decisão não foi unânime. Por 
6 votos a 2, a Selic foi mantida 
em 14,25% ao ano.

Na ata, o comitê ressalta 
que há incertezas, principal-
mente, “quanto à velocidade 
do processo de recuperação 
dos resultados fi scais e à sua 
composição”. Outro fator con-
siderado pelo BC é que o rea-
linhamento de preços domés-
ticos em relação aos interna-
cionais e livres em relação aos 
administrados está mais de-
morado e intenso que o pre-
visto. “Nesse contexto, inde-
pendentemente do contorno 
das demais políticas, o comi-
tê adotará as medidas neces-

sárias de forma a assegurar o 
cumprimento dos objetivos do 
regime de metas, ou seja, tra-
zer a infl ação o mais próximo 
possível de 4,5% em 2016, cir-
cunscrevendo-a aos limites es-
tabelecidos pelo CMN [Conse-
lho Monetário Nacional], e fa-
zer convergir a infl ação para a 
meta de 4,5% em 2017”.

Os diretores de Assuntos 
Internacionais, Tony Volpon, 
e de Organização do Sistema 
Financeiro, Sidnei Marques, 
consideram que seria oportu-
no ajustar, de imediato, a taxa 

Selic, para reduzir os riscos de 
não cumprimento dos objeti-
vos do regime de metas para a 
infl ação. “No entanto, a maio-
ria dos membros do Copom 
considerou monitorar a evo-
lução do cenário macroeco-
nômico até sua próxima reu-
nião para, então, defi nir os 
próximos passos na sua estra-
tégia de política monetária”, in-
forma a ata. A próxima reu-
nião do Copom está marcada 
para os dias 19 e 20 de janeiro.

Para instituições fi nancei-
ras consultadas semanalmen-

te pelo BC, a infl ação, medida 
pelo Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor (IPCA), 
vai superar o teto da meta 
(6,5%), tanto neste ano quan-
to em 2016. Para este ano, a es-
timativa é 10,38% e para 2016, 
6,64%.

Este ano, a infl ação está 
sendo pressionada pelos au-
mentos de preços administra-
dos como energia e combus-
tíveis e pela alta do dólar, que 
infl uencia o preço dos pro-
dutos e das matérias-primas 
importadas.

Embora ajude no controle 
dos preços, o aumento da taxa 
Selic prejudica a economia, 
que atravessa um ano de re-
cessão, com queda na produ-
ção e no consumo. A taxa Se-
lic é usada nas negociações de 
títulos públicos no Sistema Es-
pecial de Liquidação e Custó-
dia (Selic) e serve de referên-
cia para as demais taxas de ju-
ros da economia. Ao reajus-
tá-la para cima, o BC contém 
o excesso de demanda que 
pressiona os preços, porque 
os juros mais altos encarecem 
o crédito e estimulam a pou-
pança. Quando reduz os juros 
básicos, o Copom barateia o 
crédito e incentiva a produção 
e o consumo, mas alivia o con-
trole da infl ação.

PROJEÇÕES
O BC aumentou a proje-

ção para a alta do preço da ga-
solina, este ano, de 15% para 
17,6%. Também subiu a es-
timativa de reajuste do pre-
ço do botijão de gás de 19,9% 
para 21,7% e das tarifas de 
energia de 51,7% para 52,3%. A 
estimativa para o conjunto de 
preços administrados é 17,7% 
em 2015, ante 16,9% conside-
rados na reunião do Copom 
de outubro. Para 2016, a proje-
ção é 5,9%, 0,1 ponto percen-
tual cima do valor considera-
do na reunião do comitê em 
outubro.

// Importância

// Banco  Central  quer teto de infl ação em 6,5% ano que vem e taxa deve convergir para 4,5% em  2017

FOTOS PÚBLICAS

Agência Brasil



Editor: Jalmir Oliveira      E-mail: jalmiroliveira@novojornal.jor.br

CIDADES
Natal, Sexta-Feira, 4 de Dezembro de 2015  /  NOVO  /    9

Despejo de água servida preocupa quem mora na praia da zona leste 
de Natal; Semopi culpa ligações clandestinas na rede coletora pluvial

Moradores reclamam 
de esgoto em Areia Preta

Nutrólogo 
fala sobre 
bem-estar  

A pós passar 
por outras 29 
cidades do país, 

falar para uma média 
de 500 pessoas por 
palestra, o único médico 
brasileiro integrante do 
Conselho para Assuntos 
de Nutrição da empresa 
global Herbalife, Nataniel 
Viuniski, esteve em Natal 
ontem para mostrar os 
benefícios e esclarecer os 
mitos e verdades do uso 
da suplementação para 
um grupo de consultores.   
“Vim para falar da 
alimentação, exercícios 
e uso de suplementação, 
um tripé onde um não 
funciona sem o outro”, 
explica. No tour nacional 
pelo bem estar, iniciado 
em outubro, Natal se 
destacou. “Pela primeira, 
vez desde que comecei o 
projeto, tive um momento 
com os profi ssionais da 
área da saúde para falar 
de forma aprofundada 
sobre essas ferramentas 
que citei”, acrescenta.
O nutrólogo segue hoje 
à tarde para João Pessoa 
e, na sequência, para 
Goiânia. A meta é passar 
por mais dez cidades até 
23 de dezembro, quando 
entra de férias. 

O
s moradores de 
Areia Preta vol-
taram a recla-
mar de esgo-
to a céu aberto 

na extensão da orla, uma das 
mais movimentadas da cida-
de. A denúncia é de que há 
despejo de água servida nas 
proximidades da obra de es-
cadaria da Rua Guanabara, 
em Mãe Luíza, destruída pelas 
chuvas de junho do ano pas-
sado, e que será inaugurada 
na próxima segunda-feira (7).

“Não falo só pela associa-
ção, eu falo como moradora 
e como cidadã: essa situação 
é uma vergonha, ainda mais 
quando estamos perto da alta 
estação”, ressalta a administra-
dora de empresas e represen-
tante da Associação dos Mo-
radores de Areia Preta, Glícia 
Magalhães.

Ela – assim como outros 
moradores – acredita que o 
esgoto vem do bairro de Mãe 
Luiza ou da própria constru-
ção. Esta última possibilidade 
foi descartada pela Secretaria 
Municipal de Obras e Públi-

cas e Infraestrutura (Semopi), 
reforçando que toda a rede do 
local foi trocada, não havendo 
ligação clandestina. 

Além do esgoto, os mora-
dores reivindicam atenção do 
poder público quanto a ma-
nutenção da Praça da Jan-
gada. “A grama está grande e 
queimada, além de ter virado 
banheiro de animais. O lixo se 
acumula. A estrutura apresen-
ta rachaduras e os bancos es-
tão cedendo”, denuncia Glícia 
Magalhães.

Segundo o secretário ad-
junto de Conservação da Se-
mopi, Walter Fernandes, o 
problema de esgoto é causa-
do pela própria população da-
quela área, com ligações clan-
destinas à rede coletora plu-
vial. “O que ocorre é que al-
guns moradores lançam água 
servida nas travessas e, conse-
quentemente, escorrem para 
a praia”, alerta. 

Ele lembra que o períme-
tro da praia fi cou por um lon-
go período impróprio para 
o banho logo após a área ser 
atingida por deslizamentos de 

terra em 12 de junho do ano 
passado.  

Ainda de acordo com o se-
cretário adjunto Walter Fer-
nandes, após mais de um ano 
de reforma, o local será en-
tregue à população no dia 07 
de dezembro. O novo espa-
ço terá a inclusão de um pos-
to policial na Avenida Sílvio 
Pedroza, uma praça de con-

vivência e os serviços de ma-
cro e microdrenagem de ou-
tras vias do bairro.

Sobre a limpeza na Praça 
da Jangada, a Secretaria Muni-
cipal de Serviços Urbanos (Se-
msur), por meio de sua asses-
soria de imprensa, informou 
que possivelmente hoje (04) 
uma equipe de paisagismo es-
tará na região para verifi car a 

situação e fazer a limpeza ne-
cessária. Também será feito 
no local um levantamento so-
bre a situação da estrutura.

Ainda de acordo com a Se-
msur, caso seja identifi cada a 
necessidade de alguma refor-
ma ou recuperação da praça, 
será inserida no cronograma 
de atividades da Semsur para  
o primeiro semestre de 2016.

// Herbalife

// Água servida escorre para a orla de Areia Preta na área em frente a obra da escadaria da Rua Guanabara

GEANDERSON OLIVEIRA / NOVO
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#bride
experience

Um sonho de 

Carnatal

Tudo perfeito! 
Queria casar de novo!”.

Gabriela Melo

Na NOVO TV, assista o Bride Experience #2, 
com Gabriela Melo

www.novojornal.jor.br

NO PORTAL

FOTOS: ALEXX COSTA

M
uita gente acredita que não se 
consegue encontrar um amor 
em uma balada, mas a noiva 
desta edição foi na contramão do 
clássico. A maior micareta do Brasil, 

o Carnatal, foi o embalo da história de Gabriela Melo 
e Vilmar Segundo, que se conheceram em 2006. 
E foi a partir daquela festa que as sextas-feiras de 
Carnatal passou a ter um gosto diferente!

O casamento aconteceu no ano em que casal 
completa nove anos juntos, em 18 de abril de 2015, 
na Igreja do campus da UFRN com recepção no 
Olimpo recepções. Para a noiva, o dia tão esperado 
foi como viver um sonho! “Eu vivi um sonho que 
se tornou realidade! Aliás, acho que estou vivendo 
ainda, porque eu ainda estou naquela fase pós-
casamento. Então eu ainda penso, vejo as fotos, vejo 
os vídeos, eu ainda estou vivendo o casamento”, 
revela.

Gabriela lembra com muita empolgação a 
sensação do momento mais aguardado por todos 
os convidados: a entrada da noiva! “A noite toda foi 
inesquecível para mim, mas eu acho que a entrada, 
que você chega tensa e está ali com seu pai, aquele 
momento que você olha nos olhos do noivo, aquela 
troca de olhares que a gente teve, até hoje eu tenho 
essa imagem! Aquele momento que você entra na 
igreja e olha pra ele, você diz: tô casando, agora é de 
verdade!”, conta.

Apesar do casamento ser bem tradicional, 
os amigos do noivo resolveram dar uma pitada 
diferente, e após o término da cerimônia preparam 
uma surpresa para os noivos. “É meio que tradição 
entre os amigos do noivo, que a cada amigo que 
casa tem uma surpresa. E quando a gente saiu da 
igreja, terminou a cerimônia, teve uma chuva de 
fogos, um carro de som tocando forró, todo mundo 
começou a dançar. O noivo é muito brincalhão, 
então ele entrou na onda! Quando vi, já era o povo 
bebendo, dançando, na porta da igreja ainda! E 
muitas pessoas pensavam que eu que tinha feito 
isso, mas era surpresa pra mim também!”, lembra.

Visitar o local da festa horas antes do casamento 
não é nada indicado para noivas nervosas e 
ansiosas, mas para Gabriela, que é super tranquila, 
foi super normal. “Não tinha muito o que fazer, 
porque eu só ia para o salão a tarde, ai eu fi z um 
passeio lá. E quando eu cheguei ainda estava 
todo mundo montando, se for uma noiva muito 
estressada vai pensar que não vai dar tempo! Mas 
eu fi quei lá só imaginando, meu Deus como vai fi car 
lindo. Uma coisa é você ver no papel, e eu fui lá e 
fi quei vendo ao vivo”. 

Dias antes do casamento, a noiva teve um sonho 
inusitado, em que o noivo aparecia na cerimônia 
com uma camisa de cor vermelha e sem terno. 
Gabriela revelou o sonho para o noivo, que resolveu 
pregar uma peça nela no dia da festa. “Na prévia 
com os amigos, ele me mandou uma foto de duas 
horas da tarde numa mesa com um monte de gente 
com camisa vermelha. Eu peguei e liguei para mãe 
dele, e perguntei cadê ele? como é isso? Ai ela me 
tranquilizou dizendo que ele já estava em casa 
dormindo”.

A noite sonhada e planejada foi tão linda que 
Gabriela diz se sentir realizada. “Tudo deu certo no 
dia: não choveu, foi um dia lindo e ensolarado. Meus 
familiares vieram, os familiares dele vieram de fora, 
os amigos que moram foram também vieram. Então 
eu consegui reunir todos, as pessoas mais especiais 
estavam presentes. Minha decoração eu amei, me 
surpreendi. Tudo perfeito! Queria casar de novo!”.

Conselho de noiva
Relaxar e pensar positivo é a dica que Gabriela 

deixa para as noivinhas que estão planejando o dia 
sonhado. “Eu acho que você tem que relaxar. Acho 
que atraí se você fi car muito tensa, imaginando 
que não vai dar certo. Tudo vai dar certo, sua noite 
vai ser linda! Tem que relaxar e aproveitar, curtir 
esse momento! É um ano que passa em cinco 
horas e acaba tudo, quando você vai ver já é meia 
noite, daqui a pouco já é cinco da manhã e acabou 
a festa! Mas assim, é um tempo que é rápido, mas 
é sufi ciente para nunca ser esquecido”, aconselha.  
(Cintia da Hora, Especial para o NOVO)

Por Renato Segundo, Luciano Almeida e Alex Costa
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Medida segue iniciativa do estado; Secretaria de Saúde diz 
que vai pedir ilegalidade da greve dos agentes de endemias

Prefeitura declara 
emergência para 
deter o zika vírus

Mais de 2 mil notificações do vírus

// Dos 389 agentes de saúde que atuam na cidade, apenas 76 não aderiram à paralisação

NEY DOUGLAS / NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO

Ildrimarck Rauel
Do NOVO

U
m dia após o 
g o v e r n a d o r 
Robinson Fa-
ria decretar es-
tado de emer-

gência na saúde do Rio Gran-
de do Norte, publicado no 
Diário Ofi cial de ontem, a Pre-
feitura do Natal também ado-
tou a mesma medida na capi-
tal por um prazo de 180 dias. 
Com o decreto será possível 
obter facilidades na compra 
de bens e serviços que aju-
dem a conter o avanço dos ca-
sos de dengue, chikungunya e 
zika vírus na cidade – este úl-
timo, relacionado ao crescen-
te surto de microcefalia em 
bebês nascidos no Nordeste.                                                       
O alerta ocorre em um mo-
mento delicado para a saúde 
pública na capital, quando o 
trabalho de combate ao mos-
quito transmissor, Aedes ae-
gypti, está prejudicado devi-
do à greve dos agentes de en-
demias, que completa hoje 21 
dias de paralisação.

De acordo com o secre-
tário de Saúde do município, 
Luiz Roberto Fonseca, a inter-
rupção nas atividades de pre-
venção e controle dessas do-
enças é irresponsável e expõe 
a população a um grave ris-
co. Por isso, a Prefeitura tam-
bém deve entrar com uma 
representação no Ministério 
Público pedindo a ilegalida-
de da greve e determinando 
o retorno imediato dos agen-
tes às ruas. 

Em uma reunião, realizada 
na tarde da última quarta-fei-
ra, o titular da pasta e repre-
sentantes da Promotoria de 
Saúde Pública decidiram ain-
da abrir processo administra-
tivos contra todos os servido-
res que encontram-se em es-
tágio probatório e aderiram à 
paralisação, não descartando 
a possibilidade de demissões.

“Essa paralisação aconte-
ce em um momento inconve-
niente, em que o mundo in-
teiro está preocupado com a 
situação do Brasil, em função 
do aumento dos casos de mi-
crocefalia e a sua relação com 
o zika vírus. É uma greve que 
traz um risco em potencial 
para todos nós e pode causar 
um dano muito sério à popu-

lação”, declarou o secretário 
por meio da assessoria de co-
municação da SMS.

No entanto, para o presi-
dente do Sindicato dos Agen-
tes de Saúde do RN, Cosmo 
Mariz, a responsabilidade pela 
atual crise na saúde deveria 
recair sobre o próprio poder 
público que, mesmo após vá-
rios alertas, continuou negli-
genciando os avisos feitos pe-
los servidores da proximidade 
de uma possível epidemia.

“A gestão municipal não 
tratou a população com res-
peito, por não ter se reuni-
do com os agentes em gre-
ve para procurar evitar esse 
mal maior”, declara. Segun-

Natal é o município com 
mais casos de zika vírus no-
tifi cados no Rio Grande do 
Norte, registrando 2.420 si-
tuações suspeitas da doença 
até a semana passada. Des-
ses, somente 22 foram con-
fi rmados. No estado, os nú-
meros mais atuais apontam 
6.424 notifi cações ao todo, 
com 73 pessoas diagnostica-
das com a doença. 

Entretanto, esse núme-
ro deve ser ainda maior, uma 
vez que os médicos que aten-
dem os pacientes nas unida-
des básicas de saúde estavam 
orientados à assinalar a en-
fermidade como dengue.

Como esclarece a coorde-
nadora de Vigilância Epide-
miológica da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, Aline Be-
zerra, já que a zika apresen-
ta sintomas mais brandos, era 
preferível, na dúvida, tratar o 
paciente como se estivesse 

com uma das modalidades 
da dengue.

“Até em razão disso, não há 
hoje um registro preciso das 
notifi cações de zika vírus na 
cidade. Não sabemos determi-
nar qual bairro possuí o maior 
número de casos, por exem-
plo, já que muitos sequer in-
formavam o endereço”, explica.

Com a comprovação da 
relação entre a zika e o au-
mento no número de crian-
ças nascidas com microce-
falia no estado, o levanta-
mento desses dados tornou-
-se necessário, inclusive para 
conter o avanço da má forma-
ção congênita na capital. Até 
a quarta-feira passada, a se-
cretaria relatava 35 casos da 
enfermidade em Natal.

Coincidentemente, um dos 
bairros em que houve surto 
de dengue nos últimos meses, 
Nossa Senhora da Apresenta-
ção, na Zona Norte, com 611 

casos da doença notifi cados, 
também é um dos que lide-
ram o ranking de microcefalia 
na capital, ao lado do Bom Pas-
tor, na Zona Oeste. Ambos re-
gistraram quatro casos do dis-
túrbio após o início do surto.

Como forma de preven-
ção às mulheres que preten-
dem ter fi lhos ou já estão grá-
vidas, a coordenadora acon-
selha o uso de repelentes 
específi cos para o uso de ges-
tantes, com menos produtos 
químicos, e também alerta 
àquelas que puderem espe-
rar, que façam isso.

“Está se criando certo pâ-
nico em volta desses casos, 
mas esse não é o momen-
to para isso. Agora é hora de 
usar a cabeça e pensar em 
uma solução. O ideal seria 
que, se a mulher puder espe-
rar um pouco mais, que não 
engravide. O momento não é 
o melhor”, declara.

Pleitos 
atendidos e  
inegociáveis

Os agentes de saúde 
em greve reivindicam, 
entre outros pontos, 
melhores condições de 
trabalho, fardamento 
completo (incluindo 
calçados adequados e 
chapéus de aba longa), 
exames dermatológicos 
e de sangue para os 
servidores que trabalham 
especifi camente no 
combate de doenças 
endêmicas, além de 
reajuste salarial (17,99%), 
de gratifi cação (passando 
de R$150 para R$ 300) 
e aumento no vale-
alimentação (de R$ 
10 para R$ 15 por dia 
trabalhado).

Ainda está na pauta 
do movimento grevista o 
cumprimento do plano 
de cargos e carreira 
que, segundo explica o 
sindicalista Cosmo Mariz, 
não é respeitado desde 
2012.

Em nota, porém, a 
Secretaria Municipal 
de Saúde informa que 
parte das exigências já 
está sendo viabilizada. 
O fardamento requerido 
pela categoria foi 
adquirido e deve ser 
entregue nos próximos 
dias, enquanto que o 
aumento do valor do vale-
alimentação também foi 
atendido.

O único ponto que a 
secretaria coloca como 
inviável, no momento, 
é o reajuste salarial e 
de gratifi cações. Como 
declara a assessoria de 
imprensa da pasta, o 
município está impedido 
de fazer novas contrações 
ou promoções por ter 
atingido o limite da lei de 
responsabilidade fi scal.

Atualmente, Natal 
conta com 389 agentes 
de saúde atuando na 
cidade, mas somente 76 
continuam trabalhando 
e não aderiram à 
paralisação.

// Luiz Roberto Fonseca, 
secretário de Saúde de Natal

do ele, os agentes já haviam 
interrompido uma greve an-
teriormente, com promessas 
de que teriam as suas reivin-
dicações atendidas. Entretan-
to, nem todos os pontos fo-
ram cumpridos, o que provo-
cou o retorno da paralisação.

“A crise enfrentada pelo 
município de Natal foi anun-
ciada e prevista pela catego-
ria há mais de três meses. A 
gestão assumiu a responsa-
bilidade de uma nova greve 
por não ter cumprido com 
os pontos de pauta que fo-
ram acordados anteriormen-
te”, destaca.

O presidente do sindica-
to acrescenta que, mesmo 
Natal realizando ações efeti-
vas de combate ao mosquito, 
não seria sufi ciente para a eli-
minação da epidemia de den-
gue, chikungunya e zika na ci-
dade. De acordo com ele, se-
ria necessário também que 
as outras cidades vizinhas fi -
zessem o mesmo, uma vez 
que o Aedes aegypti pode mi-
grar. “De nada vai adiantar 
os esforços apenas em Natal 
se cada município do estado 
não fi zer o seu dever de casa”, 
enfatiza Mariz.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN

contratação de empresa especializada em construção civil
para a execução das obras/serviços de reforma das escolas municipais na zona
urbana do município de Serra Caiada/RN

09h00min do dia 22 de dezembro de 2015,

Maria do Socorro dos Anjos Furtado

AVISO DE LICITAÇÃO
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS Nº 007/2015 - PROCESSO Nº 01120001/15
Tipo Menor Preço, Execução Indireta, mediante o regime de empreitada por

Preço global

A Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN, através da Comissão Permanente de Licitação
do município, designada pela portaria nº. 003/2015, de 06 de janeiro de 2015, nos termos da
Lei Federal nº. 8.666/93 e suas alterações posteriores, tornam público que realizará
Processo Licitatório para

. Os envelopes relativos aos documentos de
habilitação e proposta serão entregues até às
na Sala da CPL na sede da Prefeitura Mun. de Serra Caiada, sito a Rua Nossa Senhora da
Conceição, 276 - Centro - Serra Caiada/RN. O edital e seus anexos estão à disposição do
publico, podendo somente ser retirado no endereço acima citado. Esclarecimentos sobre
esta Tomada de Preço serão prestados pela Comissão Permanente de Licitação, de
Segunda a Sexta-Feira, das 08h às 12 horas, na sede da Prefeitura Mun. de Serra Caiada, no
endereço acima mencionado, pelo telefone (0**84) 3293-0049 e pelo e-mail:

.

Serra Caiada/RN, 01 de dezembro de 2015

Prefeita Municipal.

cpl.pmsc@gmail.com
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Mesmo isolada em sua cela, Ana Maria Laurindo aproveitou ação 
social do Tribunal de Justiça para ter um momento de diversão

Aninha dança ao som 
da banda Grafi th

A história de Ana Maria Semana da 
Paz em Casa

N
o início ela es-
tava escondi-
da atrás do len-
çol branco que 
cobria as gra-

des da sua única porta de 
contato com o mundo exte-
rior. Mas no decorrer da ma-
nhã ela se soltou, se mostrou 
até dançou exibindo um largo 
sorriso para as colegas. Tudo 
dentro das paredes nos pou-
cos metros quadrados que a 
separam da vida do lado de 
fora, e a aprisionam em seu 
universo particular.

Ana Maria Laurindo, pre-
sidiária de 37 anos de idade, 
precisou fi car detida dentro 
da cela enquanto as demais 
presas da ala feminina da Pe-
nitenciária Doutor João Cha-
ves dançavam e brincavam 
durante uma ação social re-
alizada ontem pelo Tribunal 
de Justiça dentro da unidade.

Como o estabelecimento 
prisional não tem como ga-
rantir a integridade física dela 
e das demais presidiárias em 
virtude dos possíveis surtos 
que Aninha, como é chama-
da na João Chaves a presa, 
possa vir a ter por conta da 
esquizofrenia paranóide, ela 
não pôde sair de dentro da 
carceragem durante o evento.

A ação fez parte das ati-
vidades da Semana Nacio-
nal da Justiça pela Paz em 
Casa, uma campanha nacio-
nal que luta contra a violên-
cia doméstica.

O Poder Judiciário se ar-
ticulou com outras institui-
ções, inclusive de ensino su-
perior, para levar um pouco 
de cidadania às mulheres que 
estão reclusas na Penitenciá-
ria João Chaves.

A juíza Fátima Soares, da 
Coordenadoria da Mulher 
em Situação de Violência Do-
méstica e Familiar do TJRN, 
que estava à frente das ativi-

dades, explica que as deten-
tas receberam tratamento de 
beleza e atividades físicas e 
de interação.

Aninha, personagem 
como outras tantas mulheres 
nos terríveis enredos das tra-
gédias de violência familiar, 
assistiu atrás das grades ao 
evento que é realizado para 
combater realidades como a 
que ela viveu.

Tímida e com um aspec-
to de inocência, que denota 
a sua patologia, Ana Maria foi 
comedida nos passos de dan-
ça que ensaiava a cada incen-
tivo das colegas presas e dos 
graduandos em educação fí-
sica que ministravam aulas 
de Zumba para as apenadas.

No início da brincadei-
ra, Aninha passou bom tem-
po escondida atrás do lençol 
que tapava a visão para o pá-
tio, onde ocorriam as ativida-
des. Pouco tempo depois ela 
amarrou o pano no topo da 
grade e apareceu para obser-

var o movimento.
Incentivada pelas outras 

detentas, ela começou a se 
animar com a música. Mas 
foi quando tocou no som um 
sucesso da Banda Grafi th que 
Ana Maria começou a dan-
çar. Colocou a mão nos joe-
lhos e rebolou imitando os 
professores.

Vez ou outra, as colegas 
se aproximavam para dan-
çar com Aninha, que pare-
cia mais alegre a cada nova 
música.

Porém ela intercalava os 
momentos de euforia com 
outros de seriedade, o que é 
característico da esquizofre-
nia. Quando desistia e senta-
va no chão com as pernas cru-
zadas, alguma presa seguia 
até a cela para reanimá-la.

Ao fi nal das ações de ci-
dadania, as presas retorna-
ram para as suas carceragens. 
Aninha permaneceu na dela, 
armou o lençol e à dureza de 
sua realidade de clausura.

A história da apenada Ana 
Maria Laurindo foi contada 
pelo NOVO no decorrer desta 
semana, tendo sido publica-
da a primeira reportagem no 
domingo passado. Ela foi de-
tida em 2004, depois da con-
denação pela morte do pró-
prio pai, Francisco Raimun-
do Ferreira.

De acordo com os autos 
do processo do caso, Ana re-
latou em depoimento à po-
lícia que sofria com a violên-
cia do genitor, que era alcoó-
latra. Aninha contou à Justi-
ça que, quando bebia, o pai 
era agressivo com ela e os ir-
mãos e a mãe. Ela relatou até 
ter sofrido abusos sexuais no 
depoimento.

Numa das brigas com 
Francisco, Ana Maria pegou 
uma faca e o assassinou, sen-
do presa logo em seguida.

Na maior parte do tempo, 
Aninha fi ca dentro da cela em 
que está encarcerada, e põe 
um lençol na grade, para im-
pedir que as outras a vejam.

Ela toma remédio três ve-
zes ao dia, com dosagens mi-
nistradas por uma técnica de 
enfermagem.

Contudo, aos fi nais de se-
mana são as agentes peniten-
ciárias que dão os remédios. 

Apesar de não serem treina-
das para isso, precisam cobrir 
o buraco. Não há profi ssio-
nais de saúde na unidade aos 
sábados e domingos. Além 
disso, as agentes penitenci-
árias também não possuem 
formação para lidar com pes-
soas portadoras de patologias 
mentais.

Por lá, Ana Maria também 
não tem acompanhamento 
psiquiátrico.

A cela em que ela fi ca alo-
jada, que tem banheiro aco-

plado, teve todos os obje-
tos retirados, para garantir 
sua integridade física. Ape-
sar da boa vontade dos servi-
dores da unidade prisional, a 
João Chaves não é lugar ade-
quando para o cumprimen-
to da medida segurança de 
Aninha.

Apesar de ter apresen-
tado o último surto violento 
em 2008, frequentemente ela 
convive com dos delírios co-
muns à doença, ouve vozes, 
vê coisas e bichos.

A história da apenada Ana 
MDurante as atividades de-
senvolvidas ontem na Peni-
tenciária Doutor João Cha-
ves, dezesseis das 122 inter-
nas foram selecionadas para 
fazer tratamento de pele, no 
cabelo e pintar as unhas. O 
critério foi o comportamento. 
“Foram detentas que não têm 
processos administrativos e 
apresentam bom comporta-
mento”, justifi ca a diretora da 
unidade, Pascoalina de Sou-
za Alves.

Ela enfatizou que a in-
tenção da direção era poder 
promover a ação com todas 
as mulheres da João Chaves, 
contudo restringiu a quanti-
dade também pelas rebeliões 
ocorridas nas duas semanas 
passadas. “Infelizmente pre-
cisamos fazer isso”, lamentou 
Pascoalina.

De toda maneira, as de-
mais presas, entre elas Ani-
nha, não pelo mesmo motivo, 
tiveram aulas de Zumba com 
alunos da graduação de Edu-
cação Física. 

Entre as músicas latinas 
e os hits pop internacionais, 
a grande maioria das presas 
preferia mesmo era dançar 
ao som da Banda Grafi th.

Rafael Barbosa
Do NOVO

// Ala feminina do  Completo Penal João Chaves, que abriga Aninha desde 2008, conta com mais de 100 mulheres presas em regime fechado

// Aninha fi cou isolada mesmo durante ação social no presídio

ARGEMIRO LIMA / NOVO

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) N 116/2015 - Processo Administrativo nº 7.249/2015
REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA

ESPECIALIZADA OBJETIVANDO A AQUISIÇÃO DE PNEUS NOVOS, PARA
ATENDIMENTO DAS NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE TRANSPORTE E
TRÂNSITO DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e especificações
constantes noAnexo I - Termo de Referência do Edital

18 DE DEZEMBRO DE 2015, pelas 08:30h (Horário local).
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza
Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN

Setor de Licitações
08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira

Clênio Cley Cunha Maciel -

AVISO DE LICITAÇÃO

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões)
abaixo descrita(s), a ver:

, que
tem por objeto o

, cuja sessão inicial está marcada para
o dia
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo
do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e
especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no
endereço acima indicado, das , de , em dias de
expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email ,
através de solicitação contendo o timbrado da requerente e assinado por representante
habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou
através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 03 de Dezembro de 2015.
Pregoeiro

o

cpl.guamare@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN

contratação de empresa especializada em construção civil para a
execução das obras/serviços de Reparação e Conservação das instalações físicas das
escolas municipais da zona rural do município de Serra Caiada/RN

14h00min do dia
22 de dezembro de 2015,

Maria do Socorro dos Anjos Furtado

AVISO DE LICITAÇÃO
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS Nº 008/2015 - PROCESSO Nº 03120001/15
Tipo Menor Preço, Execução Indireta, mediante o regime de empreitada por

preço global

A Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN, através da Comissão Permanente de Licitação
do município, designada pela portaria nº. 003/2015, de 06 de janeiro de 2015, nos termos da
Lei Federal nº. 8.666/93 e suas alterações posteriores tornam público que realizará Processo
Licitatório para

. Os envelopes
relativos aos documentos de habilitação e proposta serão entregues até às

na Sala da CPL na sede da Prefeitura Mun. de Serra Caiada, sito a
Rua Nossa Senhora da Conceição, 276 - Centro - Serra Caiada/RN. O edital e seus anexos
estão à disposição do publico, podendo somente ser retirado no endereço acima citado.
Esclarecimentos sobre esta Tomada de Preços serão prestados pela Comissão Permanente
de Licitação, de Segunda a Sexta-Feira, das 08 às 12 horas, na sede da Prefeitura Mun. de
Serra Caiada, no endereço acima mencionado, pelo telefone (0**84) 3293-0049 e pelo e-
mail: .

Serra Caiada/RN, 03 de dezembro de 2015

Prefeita Municipal.

cpl.pmsc@gmail.com
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Cartolas ligados à CBF são investigados nos EUA pelo recebimento de propinas 
ligadas à contratos; Marco Polo também virou alvo de investigaçao na Fifa

FBI indicia Del Nero e Ricardo 
Teixeira por corrupção

Americanos investigam relação 
entre cartolas e empresas

FABIO POZZEBOM / AGÊNCIA BRASIL

MARCELLO CASAL / AGÊNCIA BRASIL

Jamil Chade
Agência Estado

M
arco Polo del 
Nero e Ri-
cardo Teixei-
ra foram in-
diciados nos 

Estados Unidos por corrup-
ção, enquanto a Fifa abre in-
vestigações contra o presi-
dente da CBF por violações 
ao código de ética e pode sus-
pender o dirigente do futebol. 
Mas, diante de uma decisão 
judicial no Brasil que impe-
de a cooperação com os EUA, 
Del Nero não será preso e ne-
nhum pedido de cooperação 
pode ser apresentado ao Mi-
nistério Público Federal. 

De acordo com o jornal 
Th e New York Times, Del Nero 
e Teixeira estariam entre os 16 
executivos indiciados nesta 
quinta-feira, dia em que au-
toridades da Suíça e dos EUA 
prenderam mais dois carto-
las da Fifa, no mesmo hotel 
de Zurique em que foram fei-
tas a prisão de sete dirigentes, 
em maio. 

O Departamento de Justi-
ça dos EUA vai publicar o in-
diciamento de mais um gru-
po de cartolas, apoiando as 
prisões dos vice-presidentes 
da Fifa, Alfredo Hawit e Juan 
Ángel Napout, nesta manhã. 
O documento confi rma o que 
a reportagem do jornal O Es-
tado de S.Paulo havia revela-
do com exclusividade em 15 
de setembro: Del Nero estava 
sendo investigado pelo FBI. 

Agora, ele é indiciado for-
malmente por receber propi-
nas em contratos comerciais 
envolvendo a CBF. A repor-
tagem apurou que o gover-
no americano estava costu-

rando um pedido de coopera-
ção com o Brasil para que Del 
Nero fosse preso ou pelo me-
nos ouvido pela Justiça. 

Mas, conforme a reporta-
gem revelou com exclusivida-
de, uma decisão de uma juí-
za no Rio de Janeiro suspen-
deu todo o tipo de cooperação 
entre americanos e brasileiros 
envolvendo o escândalo da 
Fifa. Com isso, o MP brasilei-
ro fi ca impedido de cumprir 
qualquer solicitação do FBI 
relacionado com o caso. 

Nos EUA, a apuração so-
bre Del Nero se debruçava so-
bre pagamentos feitos por José 
Hawilla, dono da Traffi  c. A Jus-
tiça apontava como o empre-
sário brasileiro foi obrigado a 
compartilhar um contrato que 
tinha com a CBF para os di-
reitos da Copa do Brasil com 
a Klefer a partir de 2011. Para 
o período entre 2015 e 2022, 
a Klefer pagaria à CBF R$ 128 
milhões pelo torneio, minan-
do a posição privilegiada que 
Hawilla tinha desde 1989. 

Para evitar uma guerra co-
mercial, Hawilla e a Klefer en-
traram em um entendimen-
to. Mas só neste momento é 
que a Klefer informou que ha-
via prometido o pagamento de 
uma propina anual a um car-
tola da CBF, cujo nome não foi 
revelado. 

Essa mesma propina teria 
de ser elevada a partir de 2012 
quando dois outros membros 
da CBF entrariam em cena. 
Um deles é José Maria Marin, 
preso em Zurique e extradita-

do aos Estados Unidos. O ou-
tro, segundo os americanos, 
seria Del Nero. 

Dois documentos revela-
dos ainda no dia 27 de maio 
pelo Departamento de Justiça 
dos EUA confi rmavam a sus-
peita. Del Nero negava que ele 
fosse a pessoa indiretamente 
apontada nos informes.

Num deles, um empresá-
rio “informa Hawilla que o pa-
gamento de propinas aumen-
tou quando outros dois exe-
cutivos da CBF - especifi ca-

mente o Co-Conspirator #15 e 
Co-Conspirator #16 - pediram 
propinas também”. 

O documento explicava 
que o co-conspirador 15 era 
membro do alto escalão da 
CBF e membro da Fifa e da 
Conmebol - a descrição ape-
nas pode ser preenchida por 
José Maria Marin. Naquele 
momento, ele era o presidente 
da CBF, era membro da Fifa e 
da Conmebol. Já o co-conspi-
rador 16 seria membro do alto 
escalão da Fifa e da CBF. Nes-
se caso, apenas Del Nero man-
tinha um cargo na CBF (vice-
-presidente) e na Fifa (mem-
bro do Comitê Executivo). 

“Hawilla concordou em 
pagar metade do custo da pro-
pina, que totalizava R$ 2 mi-
lhões por ano, para ser dividi-
do entre Co-Conspirator #13, 
Co-Conspirator #15, e Co-
-Conspirator #16”, indicou o 
indiciamento do empresário.

O mesmo caso é conta-
do no documento que serve 
de base para o indiciamento 
de José Maria Marin e, neste 
caso, o nome do ex-presidente 
da CBF é apresentado. No in-
diciamento, a Justiça traz até 
mesmo um diálogo entre Ma-
rin e Hawilla, em que o cartola 
insiste que o dinheiro precisa 
ir para ele também. A reunião 
gravada ocorreu nos EUA em 
abril de 2014.

No documento de maio 
que cita Marin, Del Nero não 
é citados nominalmente na 
acusação. Mas a Justiça expli-
ca que um “co-conspirador 12” 
teria também recebido parte 
da propina. Esse co-conspira-
dor 12 seria um “alto funcioná-
rio da Fifa e da CBF”. Uma vez 
mais, apenas Del Nero se en-
quadra nessa descrição.

Para chegar ao atual presi-
dente da CBF, a Justiça ameri-
cana tem examinado depósi-
tos e pagamentos feitos pela 
Traffi  c nos EUA, assim como 
pela Klefer. Já na justifi cati-
va para pedir a extradição de 
José Maria Marin, os america-
nos apontaram dois depósi-
tos como exemplos de como o 
sistema fi nanceiro americano 
estava sendo usado no esque-
ma entre os cartolas da CBF.

Uma das contas, porém, 
chama a atenção do FBI. Tra-
ta-se de uma transferência da 
Klefer, avaliada em US$ 500 
mil no dia 5 de dezembro de 
2013 a partir de uma conta no 
banco Itaú Unibanco de Nova 
York para o HSBC em Lon-
dres, em nome de uma em-
presa fabricante de iates de 
luxo. O que a Justiça quer sa-
ber é quem teria sido o bene-
fi ciado pela compra do iate ou 
pelo pagamento.

Del Nero ainda passou a 
sofrer um processo na Fifa, 
que abriu uma investigação. 
Se punido, Marco Polo Del 
Nero poderá ser suspenso do 
futebol e terá de deixar a CBF. 
Com base nas informações 
enviadas pela CPI do Fute-
bol no Senado, a Fifa abriu um 

processo investigativo e Del 
Nero poderá ser suspenso do 
futebol, o que signifi ca que ele 
terá de deixar a CBF.

O brasileiro não viaja ao 
exterior desde maio, quando 
José Maria Marin foi preso em 
Zurique. Na semana passada, 
o cartola obrigou a Conmebol 
a realizar sua reunião no Rio 
de Janeiro para que um subs-
tituto fosse escolhido para seu 
lugar no Comitê Executivo da 
Fifa. O escolhido foi Fernando 
Sarney.

A reportagem apurou que 
a CPI do Futebol enviou da-
dos sobre Del Nero para o Co-
mitê de Ética da Fifa no dia 
11 de novembro deste ano. 
No pacote foi enviado suspei-
tas de como Del Nero teria in-
fl uenciado votos para sua elei-
ção graças a um contrato de 
patrocínio da Chevrolet com 
as federações estaduais. Os 
acordos vigoraram entre 2013 
e 2014, período em que o atu-
al presidente da CBF, Marco 
Polo Del Nero, era vice-presi-
dente da entidade. 

O primeiro contrato da 
Chevrolet ocorreu com a Fe-
deração Paulista de Futebol 
na época em que Del Nero era 
seu presidente e quando o di-

rigente passou a ocupar a vi-
ce-presidência da CBF, a mon-
tadora passou a patrocinar fe-
derações estaduais por todo 
o País. Entre 2013 e 2014, 22 
destas entidades tiveram con-
trato com a empresa.

Mas, neste ano, quando 
Del Nero assumiu a presidên-
cia da CBF - venceu as elei-
ções em 2014 -, a Chevrolet 
passou a patrocinar apenas a 
entidade nacional, que rom-
peu anos de parceria com a 
Volkswagen.

Um dos contratos com 
uma federação estadual, obti-
do pela reportagem, revela o 
compromisso da montadora 
de pagar R$ 320 mil em patro-
cínios para 2013 e outros R$ 
320 mil para 2014, num total 
de R$ 640 mil em dois anos.

O que chama a atenção 
dos investigadores da CPI é 
o valor de R$ 40 mil que se-
ria destinado para “ativações e 
ações promocionais” No con-
trato, a empresa confi rma que 
o patrocínio é de R$ 600 mil. 

Mas, numa carta-acordo 
de intermediação de patrocí-
nio, outros R$ 40 mil são adi-
cionados. O documento apon-
ta que o valor deve ser pas-
sado para a SG Marketing e 

Comunicação Ltda., represen-
tada por Sergio Luis de Sousa 
Gomes. O montante coincide 
com o valor fi nal indicado no 
contrato principal de patrocí-
nio, elevando o total para R$ 
640 mil.

Pela carta, a empresa de 
veículos explica que o paga-
mento de R$ 40 mil ocorre 
“por razões operacionais in-
ternas” e ordena que a federa-
ção estadual repasse o dinhei-
ro da “seguinte forma”: direi-
to de intermediação comer-
cial e ativação do patrocínio. 
E indica que a SG Marketing 
é a detentora exclusiva desses 
direitos. 

Na avaliação da CPI, os va-
lores citados abrem a suspeita 
de que a inédita cobertura de 
uma mesma marca em tantas 
federações pode ter benefi cia-
do Del Nero na eleição para 
presidente da CBF. Ele obteve 
44 dos 47 votos possíveis (vo-
taram as 27 federações, mais 
os 20 clubes da Série A do Bra-
sileiro). Seu mandato termina 
em 2019.

Outro aspecto destaca-
do pela CPI para a Fifa foram 
compras de imóveis a preços 
atípicos e que poderiam apon-
tar para lavagem de dinheiro.

// Atual presidente da CBF, Marco Polo Del Nero abandonou cargo na Fifa em novembro e não viaja para fora do Brasil desde maio

// Ricardo Teixeira afastou-se do futebol após série de denúncias
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CEDIDA BOB FLASH

INTERNET

INTERNET

CEDIDA

//Luís Felipe, Rafaela Rosito e Daniela Viest na 
abertura da nova clínica Luciana Jales

//Maquiador-top Dennis Proença na festa da clínica 
de dermatologia Luciana Jales

//Site nacional do PSB destacando a fi liação do 
potiguar Rafael Motta

//Vice-presidente de Negócios Franquia do Grupo Boticário, André 
Farber, em passagem por Natal para participar de ações do grupo

//Uma das maiores defensora de Dilma, a senadora do RN 
Fátima Bezerra publicou esta imagem no Facebook para 
dizer “não” ao impeachment. “Cunha é o maior chantagista 
da história do País e aposta no golpe para se salvar. 
�#�NaoVaiTerGolpe�”, escreveu ela em seu perfi l 

Sobre o 
acolhimento 

do processo de 
impeachment 

contra a 
presidente 

Dilma Rousseff  
pelo presidente 

da Câmara 
dos Deputados 

Eduardo Cunha:

Rui Costa, 
governador da 

Bahia:
“O processo de 
impeachment, 

por sua 
excepcionalidade, 

depende da 
caracterização 

de crime de 
responsabilidade 

tipifi cado na 
Constituição, 

praticado 
dolosamente 

pelo Presidente 
da República. 

Isso inexiste no 
atual momento 

brasileiro”.

Aécio Neves, 
presidente 

nacional do PSDB: 
“Dilma mentiu 

ao dizer que não 
cometeu crimes. O 

TCU atestou que foi 
cometido crime de 
responsabilidade, 

como as ‘pedaladas 
fi scais’. Dilma 

mentiu quando 
disse que não houve 

barganha para 
votos no Conselho 

de Ética. Seus 
principais ministros 
negociaram votos”.

AO
C

O
NTR
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>>>> De braços 
abertos

De olho nos políticos 
com mandato no RN 

que estão doidos para 
trocar de legenda, 

o ex-deputado 
Wober Júnior está 
oferecendo o seu 
PPS para receber 

lideranças vindas de 
qualquer ideologia...

Os convites já estão 
chegando!

>>>>  Festa
Uma das praias mais 
badaladas do verão 

potiguar, Pirangi será 
palco de grandes 
shows no início 
do ano e um dos 

pontos altos dessa 
programação já está 

confi rmado. 

O cantor Nando 
Reis fará uma super 
apresentação dia 02 
de janeiro dentro do 

projeto Pirangi Rocks. 

>>>> Terror
De olho nos políticos com mandato no RN que estão 
doidos para trocar de legenda, o ex-deputado Wober 

Júnior está oferecendo o seu PPS para receber lideranças 
vindas de qualquer ideologia...
Os convites já estão chegando!

>>>> Prevenção já
Com tantas informações catastrófi cas circulando pelos 
grupos de whats app, inclusive a de que muitas crianças 

estão dando entrada em hospitais estaduais com a 
síndrome de Guillain-Barré decorrente da Zika, a coluna 

entrou em contato com a assessoria da Secretaria 
Estadual de Saúde, que desmentiu o ‘boato’.

“Não procede essa informação. O que ocorreu é que 
foram confi rmados 33 casos (Guillan-Barré) durante 
o ano todo. No entanto, no momento o que preocupa 

mesmo é o número de casos de microcefalia, 89 ao todo 
até o dia 30 de novembro”, afi rmou a equipe da Sesap.

Que, inclusive, pediu que a coluna enfatizasse a 
necessidade da prevenção contra o Aedes Aegypti, 
“causador de todos estas doenças”. Afi nal, não cabe 

só ao Estado (que decretou emergência) os cuidados 
para evitar o mosquito, a participação da população é 

fundamental.

>>>> Opinião
Após a declaração do presidente da Câmara dos 
Deputados, Eduardo Cunha, nesta quarta-feira, 

anunciando o acolhimento do pedido de impeachment da 
presidente Dilma Rousseff , auxiliares e aliados trataram de 
ir às redes sociais para se posicionarem contra a tentativa 

de derrubada da petista, inclusive com direto a carta 
assinada pelos governadores do Nordeste contra o ato. 

O ministro-Chefe da Casa Civil Jaques Wagner concedeu 
ontem coletiva à imprensa e disse que  não se pode 

“sustentar um governo o tempo todo ameaçado, 
chantageado por pedido de impeachment” e que a decisão 

de defl agrar o impeachment “revela o desespero 
de quem está disposto a lançar mão da chantagem 

para salvar seu mandato”.
Já a ministra Katia Abreu disse que continua acreditando 
“na honestidade da Presidente Dilma”, a quem elogiou por 

não ter se curvado “a chantagem e a corrupção!”. “Valeu 
Dilma. Princípios são maiores que mandatos. Parabéns, 

poderia ter feito uma opção mais cômoda. Tantas 
descobertas e nada contra a presidente. Isto vale! Agora a 

decisão está com STF e com o Congresso. 
Que prevaleça a lei e a boa política.Eu acredito”, 

escreveu a ministra em seu Twitter.

>>>> Abuso
Um médico que atua na Maternidade Januário Cicco,  
atualmente administrada pela EBSERH, causou um 
grande transtorno no local ao chegar ontem para o 

expediente dia.
Ao encontrar naquela unidade de saúde as vagas do 
estacionamento destinadas para os médicos todas já 

ocupadas, ele, simplesmente, estacionou seu carro 
no portão de acesso ao setor de emergência médica. 

Resultado: quando uma ambulância chegou com paciente 
necessitando de atendimento de urgência fi cou 

impedida de entrar.
Chamado às pressas para retirar seu automóvel do lugar 

errado, o médico não deu nem bolas. Negou-se a fazê-lo e 
a ambulância não pode entrar. Comenta-se que a 
retirada só aconteceu quando surgiu uma vaga no 

estacionamento dos doutores. 
As consequências virão para este ‘doutor’!

>>>> Presença
Quem esteve em Natal esses dias foi o vice-presidente 

de Negócios Franquia do Grupo Boticário, André Farber. 
Além de ações do grupo, como inauguração de loja, ele 

aproveitou a oportunidade para conhecer alguns pontos 
de vendas de O Boticário na capital potiguar e almoçar 

com a imprensa.

Num bate-papo informal, ele destacou as ações da 
marca para o Natal, com destaques para kits e presentes 

para todos os gostos e bolsos. Farber esteve na 
companhia dos membros da família Gentil, franqueada 

de O Boticário em Natal.

>>>>Montando o 
cenário
Com a vitória, por 
unanimidade, no TSE, 
tornando-a elegível para 
disputar qualquer cargo 
eletivo, Rosalba Ciarlini está 
pré-candidata à Prefeitura 
de Mossoró na eleição do 
ano que vem. 
Pelo menos é o que anuncia 
o seu aliado de primeira 
hora e defensor Ney Lopes 
de Souza, ex-DEM e atual 
PSD . “Ela, certamente, será 
candidata em Mossoró, na 
eleição de 2016”, avisou o ex-
deputado federal.

>>>>Complô 
vencido
Diante do resultado, Ney 
Lopes fez um desabafo 
em seu blog pessoal, onde 
lembrou que “sempre foi um 
dos únicos defensores de 
Rosalba e do seu governo”, 
e disse que “com a vitória 
no TSE faz-se justiça à 
ex-governadora Rosalba 
Ciarlini, vítima de um dos 
maiores complôs montados 
na política local”. 
Em seu blog, o ex-deputado 
também faz críticas ao 
comando do DEM no 
RN, a quem atribuiu um 
“autoritarismo nunca visto 
na história eleitoral do RN”. 
Em tempo: Foi por conta 
‘da cassação imposta à 
Rosalba Ciarlini’ que Ney 
Lopes pediu afastamento do 
partido.

>>>>Toda atenção
A fi liação do deputado 
federal potiguar Rafael 
Motta no PSB, realizada 
ontem, no Hotel Nacional, 
em Brasília, ganhou 
destaque no site nacional 
do partido, que ressaltou o 
fato de o parlamentar ser 
“o deputado mais jovem 
da bancada do Rio Grande 
do Norte” e de ele ter sido 
“o segundo mais votado de 
seu Estado em 2014, com 
176.239 votos”.
A chegada do parlamentar 
foi ofi cializada durante 
reunião do Diretório 
Nacional. “Nós lhe 
recebemos de braços 
abertos para que você 
possa trilhar um caminho 
de renovação no PSB, 
na política potiguar e 
sobretudo em sua atuação 
no Congresso Nacional”, 
disse o presidente nacional 
do PSB, Carlos Siqueira.

>>>>Entrosado
Aliás, logo que a fi liação 
no PSB foi ofi cializada 
Rafael já participou de 
uma importante reunião 
da bancada da sigla, para 
discutir o posicionamento 
da legenda em relação ao 
impeachment de Dilma. 
Ao fi m do encontro, fi cou 
acertado que o partido vai a 
voto para decidir de que lado 
fi cará.
Em tempo: foi bem 
prestigiada a chegada de 
Rafael ao PSB. O diretório 
nacional fez questão 
de convidar senadores, 
governadores e deputados do 
partido para o evento. “Estou 
muito feliz”, disse ele à coluna. 
Detalhe também para a 
presença do pai de Rafael, o 
deputado estadual Ricardo 
Motta, na ocasião.

Giro pelo 
Twitter...

...do jornalista Ailton Medeiros: “Parabéns @
RobinsonFaria. Com toda a difi culdade fi nanceira, o 

salário do servidor está em dia. Já no RJ, onde impera a 
quadrilha do PMDB...”;

...do Blog do Planalto: “Dilma: ‘Não existe nenhum 
ato ilícito praticado por mim; não paira contra mim 

nenhuma suspeita de desvio de dinheiro público. Devemos 
ter tranquilidade e confi ar nas nossas instituições e no 

estado democrático de direito’”;

...da esposa de Henrique Alves, Laurita Arruda: “@
RosalbaCiarlini depois do resultado do TSE segue para 
Mossoró agradecer a Santa Luzia. Rosalbismo ganha 

fôlego nas redes e nas ruas”.
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As pessoas pensam 

que estar sozinho 

faz de você um 

solitário, mas eu 

não acho que 

isto seja verdade. 

Estar rodeado por 

pessoas erradas, é a 

coisa mais solitária 

do mundo” 

(Kim Culbertson)

Melhor idade
O IBGE divulgou que a expectativa de vida dos brasileiros 
cresceu para 75,2 anos. O aumento é em relação a 2013, em 
que a esperança de vida era de 74,9 anos.

Aumento... de novo
O Banco Central divulgou que 2015 deve terminar com mais 
uma alta nos preços da gasolina, gás e energia elétrica. Esta 
previsão faz parte da ultima reunião do Copom, que manteve a 
taxa de juros em 14,25%.

Meia
Entrou em vigor esse mês 
as novas regras da meia-
entrada, destinando 40% 

dos ingressos a estudantes, 
jovens de baixa-renda, 

defi cientes e idosos com 
mais de 60 anos.

Climão
Em entrevista para o 

UOL, Nando Reis dispara 
algo que concordamos: 

“Os sertanejos tem letras 
poucos desenvolvidas.” 

Leia mais em Sounds no 
JotaOliveira.com.br

Visita
O vice-presidente de 

Negócios Franquia do 
Grupo O Boticário, André 

Farber, esteve em Natal 
essa semana e cumpriu 

agenda. Na pauta,  
anunciar os novos projetos 

do grupo e apresentar 
a nova campanha 

publicitária de natal.

Novela
Ufa! terminou a 

novela entre o pedido 
de impeachment da 

presidente e cassação de 
Eduardo Cunha. 

Agora começou uma 
verdadeira batalha pessoal 

entre o presidente da 
Câmara e a Presidente 

Dilma. Com um congresso 
comprometido com 

falcatruas com muitos 
envolvidos no escândalo 
da Lava Jato, a guerra vai 

rolar solta e de guerrilha a 
moçada do PT entende.

Calor
O verão ainda não 

chegou, mas os 
natalenses já estão 

sofrendo com o calor. 
Medições feitas pelo 
CRN/INPE mostram 

que em 2015 pode está 
mais quente. A sensação 

térmica do dia 1º de 
dezembro chegou a 36º, a 

maior nos últimos 
três anos.

Hashtag
De acordo com o 

Instagram, a palavra mais 
usada no Brasil, em forma 

de hashtags, é “love”. 
Outras palavras usadas 

pelos brasileiros também 
merecem destaque, como 

#teamo, #casamento, 
#blessed e #gratidão. 
Vale salientar que o 

Brasil ocupa o 2º lugar 
no ranking de países que 

usam o aplicativo.

Se ligue!
Leia mais em nosso blog JotaOliveira.com.br: Brasileiros 

poderão usar Enem em quatro instituições portuguesas.> As 15 
melhores universidades entre os países emergentes.> Segundo 

estudo, com o avanço de praga a banana pode entrar em 
extinção.> Brasil arrendará 93 áreas portuárias até 2016.

Movimento
- A nadadora potiguar Joana Neves concorre ao 

prêmio de melhor atleta de 2015 promovido pelo 
Comitê Paraolímpico Brasileiro (CPB).

- O Colégio Hipócrates Zona Sul realiza hoje, às 9h, 
o festival de música “Palco Livre”.

CEDIDA

ARQUIVO 

ARQUIVO 

DIVULGAÇÃO

JUNIOR BARRETO / BLOGJOTAOLIVEIRA

// Carlos Eduardo e Priscila ofi cializam união em 
cerimônia religiosa de casamento logo mais à noite

// Vivas para Patrícia e Antonio José (Juja) Ferreira de Souza. 
Ele em nova primavera hoje

// A aniversariante Monique recebe os mimos e vivas do 
muso Leandro Pinheiro

// Em ocasião de visita a Natal o vice-presidente de Negócios 
Franquia O Boticário, André Farber e Glicia Gentil

// Chicão em pose com os padrinhos: Rodrigo Autran, 
Bruno Martins e Horacio Oliveira

Carpe 
Diem

Cantando parabéns 
e apagando velinhas 
hoje: Antonio Jose F. 
de Sousa, Ana Esmera 
Fonseca, Monique 
Brasil Flor, Celso Veiga 
e Simone Aguiar.

- Hoje é o Dia do 
Orientador Escolar, 
Dia do Podólogo, 
Dia Mundial da 
Propaganda, Dia 
do Orientador 
Educacional, Dia do 
Perito Criminal Ofi cial, 
Dia do Trabalhador 
em Minas de Carvão, 
Dia de São João 
Damasceno e Dia 
Internacional da 
Câmara Junior.

PA
RA
BÉNS

No altar
Priscila e Carlos Eduardo com a benção de Deus e seus pais 
João Eduardo Pessoa/Maria das Graças Nunes Pessoa e Aldo 
da Fonseca Tinoco Filho e Zélia Maria de Bezerra de Medeiros 
de Paula, selam união em cerimônia religiosa de casamento 
logo mais às dezenove horas, na Igreja Bom Jesus das Dores.
Apadrinharão os noivos Eduardo Pessoa e Andreza Soares, 
Paloma Pessoa e Ramon Moreira, Suzana Nunes e Th iago 
Soares, Flávio Araújo e Monique Vale, Arão Nunes e 
Jaqueline Nunes,Rodrigo Autran e Bruno Martins.(noiva)
Sérgio Medeiros e Ingrid Tinoco, Leonardo Tinoco e Maria 
da Conceição Varela, Marcelo Miranda e Anna Th ereza 
Miranda, Bruno Paiva e Deborah Paiava, Arthur Patriota e 
Suzi Patriota.(noivo)
Após a cerimônia, os noivos recepcionarão os convidados no 
Spaço Guinza, Via Costeira.  

Pagamento
Para os que estão com 
dívidas pendentes com 
o governo, boas novas: 
acontecerá um multirão 
próxima semana para a 
população deixar suas 
pendências quits.
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CULTURA

#cinema*

BILHETERIA VORAZ

SINOPSE  A saga 
de Katnis Everdeen 
continua dominando 
as salas de cinema na 
capital potiguar, mesmo 
após duas semanas de 
estreia. Para quem ainda 
não conferiu a milionária 
produção não faltam 
sessões nos três cinemas. 
Até então o fi lme já 
arrecadou mais de R$ 9 
milhões no Brasil, mas 
obteve a pior estreia da 
saga.
Ainda se recuperando 
do choque de ver Peeta 
(Josh Hutcherson) 
contra si, Katniss 
Everdeen (Jennifer 
Lawrence) é enviada ao 
Distrito 2 pela presidente 
Coin (Julianne Moore). 
Lá ela ajuda a convencer 
os moradores locais a 
se rebelarem contra a 
Capital. Com todos os 
distritos unidos, começa 
o ataque decisivo contra 
o presidente Snow 
(Donald Sutherland). 
Só que Katniss tem seus 
próprios planos para o 
combate e, para levá-
los adiante, precisa da 
ajuda de Gale (Liam 
Hemsworth), Finnick 
(Sam Clafl in), Cressida 
(Natalie Dormer), Pollux 
(Elder Henson) e do 
próprio Peeta, enviado 
para compor sua equipe.

SESSÕES
Cinemark [3D DUB] 
12h00 - 15h10 - 18h20 - 
21h30 [3D LEG] 19h20 
- 22h30
 Cinépolis Natal 
Shopping [LEG MACRO 
XE] 18h20, 21h20
[DUB MACRO XE] 
15h00
 Moviecom
[DUB] 14:50 - 17:40 
- 20:30
[LEG 3D] 21h30

#eventos

GONZAGANDO NAS 
DUNAS
Neste sábado o 
anfi teatro Pau-brasil, 
localizado no Parque das 
Dunas recebe a partir 
das 16h30 o espetáculo 
“Gonzagando”, da Cia de 
Dança do Teatro Alberto 
Maranhão, dentro do 
projeto “Dançando 
nas Dunas”. Em cena, 
os bailarinos, Eduardo 
Viana, Gabriela Gorges, 
Gustavo Santos, Juarez 
Moniz, Júlia Vasques, 
Paulo Victor, Tatyelli 
Raulino e Th aise Galvão 
fazem uma viagem até as 
nossas raízes cantadas 
pelo eterno Rei do Baião, 
colocando em evidência 
uma fusão entre danças 
contemporânea e 
popular.
Gonzagando (Dançando 
nas Dunas)
Quando? Amanhã

Onde? Anfi teatro Pau-
brasil (Parque das Dunas 
- Av. Alexandrino de 
Alencar, s/nº - Tirol)
Que horas? 16h30
Quanto? R$ 1 (bilheteria 
do parque)

FEIJOADA, SAMBA E 
DUSOUTO
Seguindo as 
comemorações de 10 
anos de banda, a partir 
do lançamento de 
seu primeiro álbum, o 
Dusouto prepara mais 
um show especial para 
este sábado, desta vez 
na Curva do Vento que 
abre especialmente 
para uma feijoada ao 
som dos garotos a partir 
de 15h30. Contando 
com uma releitura 
de várias músicas do 
grupo, o show receberá 
a participação especial 
dos músicos Amaro 
(trompete), Washington 
(sax) e Jailton 
(percussão).

DUSOUTO NO SAMBA
QUANDO? Hoje
Que horas? 15h30 
(feijoada servida às 16h)
Onde? Curva do Vento 
(Rua do Salsa, 396 | 
Ponta Negra, Natal/RN)
Quanto? R$ 30 (com 
direito a feijoada 
completa por pessoa, 
com acompanhamento 
tradicional - arroz, farofa, 
couve e laranja).

MANGA ROSA N’A.
BO.CA.
A Bololô Cia Cênica 
segue com sua 
temporada especial 
em comemoração 
aos 5 anos do grupo 
apresentando seus mais 
recentes espetáculos em 
repertório. Até domingo 
é a vez de “Manga Rosa” 
voltar aos palcos, sempre 
às 20h. Erótico, poético 
e sensual, o monólogo 
mistura sua narrativa 
entre os diários da 
atriz Luana Menezes 
e da escritora francesa 
AnaïsNin, provocando 
as duas mulheres em 
uma só.
MANGA ROSA
Quando? Hoje amanhã 
e domingo
Que horas? 20h
Quanto? R$ 20 (R$ 10/
meia)
Onde? A.BO.CA. Espaço 
de Teatros (Rua Frei 
Miguelinho, 16 – Ribeira)

Banda baiana de rock desembarca em Natal após hiato de quase 
10 anos; show terá participação Simona Talma e Luiz Gadelha

Cantos dos 
malditos na terra 
do Carnatal

//Guia cultural

* Programação completa e todos os fi lmes em cartaz na cidade: 
cinepolis.com.br | moviecom.com.br | cinemark.com.br

Um novo disco Talma & Gadelha

2
006. Poucos de 
uma geração 
criada à base 
de Disk MTV 
não sabiam 

cantar a letra sofrida de 
“Olha a Minha Cara” na voz 
singular de Andrea Martins, 
comandante de um bando 
autointitulado “Canto dos 
Malditos na Terra do Nunca”. 
A banda criou asas, chegou 
a ser indicada na categoria 
“Banda Revelação” do VMB 
daquele ano, mas a música 
durou pouco tempo.

O fi m precoce quase 
na mesma época sempre 
deixou uma vontade de replay 
naqueles fãs, que hoje em dia, 
mesmo após quase 10 anos 
desde o primeiro e até então 
único álbum ainda cobram 
o retorno da banda, o que de 
fato aconteceu recentemente 
e agora ecoa em Natal pela 
primeira vez hoje no Centro 
Cultural Dosol às 22h, com 
abertura dos potiguares da 
“Plutão Já Foi Planeta” e “Seu 
Ninguém”.

“Cara, faz tanto tempo 
que eu nem sei te dizer 
direito porque a gente parou, 

mas as coisas não estavam 
fl uindo como a gente gostaria 
com relação à gravadora, 
produtora... e aí a gente 
encerrou mesmo, não foi 
um tempo”, conta Andrea, do 
outro lado da linha ainda em 
Salvador, a terra do nunca da 
banda.

O reencontro aconteceria 
apenas alguns anos depois, 
em 2011, durante o aniversário 
de Andrea, quando entre uma 
brincadeira ou outra um show 
para matar as saudades foi 
sugerido. “No outro dia, depois 
da animação da festa a gente 

se perguntou se era sério e 
quando vi estávamos no palco”, 
lembra.

O primeiro show, ainda 
anunciado como “especial” 
aconteceu no começo de 
2012, mas a energia foi tão 
boa, de acordo com Andrea, 
que todos resolveram levar 
aquela sensação adiante e 
então marcaram algumas 
outras apresentações que 
culminaram em uma pequena 
turnê pelo interior da Bahia 
realizada no ano passado 
em cidades onde eles nunca 
tinham estado, como Ilhéus, 

Teofi lândia e Jequié.
“Imagina a gente chegando 

nesses lugares e as pessoas 
cantando as músicas. Foi algo 
bem impressionante e que 
deu um gás enorme para a 
banda”, defi ne sobre a tour que 
também adicionou algumas 
outras cidades do Nordeste no 
percurso. 

“Acho que esses shows 
foram chave para a gente 
voltar de vez, porque até 
então a gente tava curtindo 
se redescobrir no palco e 
fazer a coisa sem cobrança e 
obrigação nenhuma”, diz.

Hoje, mais maduros, todos 
concordam que o primeiro 
e único disco, “Canto dos 
Malditos na Terra do Nunca” 
(2006) foi muito pouco 
divulgado, e por isso mesmo, 
o desejo, por enquanto é o de 
percorrer o maior número de 
cidades possível para divulgar 
o disco que acabou guardado 
na memória dos fãs durante 
todo esse tempo.

“A gente surgiu e terminou 
de uma forma muito abrupta, 
sempre sentimos essa coisa 
de fi car algo pelo caminho, 
mas a gente sabia que 
precisava começar a turnê 
também com algumas coisas 
novas, porque a cobrança foi 
grande nesses anos”, explica.

E mesmo sendo baseado 
no primeiro disco, o repertório 
de logo mais também guarda 
algumas surpresas inéditas 
para os fãs, com base no 
próximo disco que a banda 
pretende lançar ainda no 
começo de 2016, caso 
consigam arrecadar o valor 
necessário na campanha de 

fi nanciamento coletivo para a 
produção do disco.

“Eu não gosto nem de 
defi nir ainda porque a gente 
quer descobrir o que é esse 
novo canto, sabe? Eu também 
to curiosa para saber como 
vai ser essa sonoridade, mas 
acho que essa concepção 
vai acontecer e vai ser muito 
incrível experimentar isso 
durante essas viagens”, 
explica, citando o novo single 
da banda, carro-chefe do 
trabalho futuro “O Sol de Lá”, 
já disponível com clipe no 
youtube.

Com o objetivo de 
arrecadar R$ 55 mil, a 
campanha de fi nanciamento 
coletivo para o próximo 
álbum se encerra em 
26 dias e já conta com 
421 colaborações de fãs, 
arrecadando até então R$ 
13 mil. As recompensas 
para quem colaborar vão 
desde download gratuito 
do material até camisetas, 
ingressos de shows e pocket-
shows acústicos.

Além das bandas “Plutão 
Já Foi Planeta” e “Seu 
Ninguém”, o ‘Canto’ também 
convidou os cantores Luiz 
Gadelha e Simona Talma 
para dividir o microfone. 
Essa não será a primeira vez 
que eles fi rmam parceria na 
música, já que Andrea assina 
a composição de duas faixas 
de “Maiô”, segundo disco do 
Talma&Gadelha, lançado em 
2013.

“O Luiz eu já conhecia 
pela internet há muito 
tempo, e a Simona conheci 
quando ela veio em Salvador 
há alguns anos tocar por 
aqui com uma galera amiga, 
a gente fi cou se falando até 
que eu colaborei com duas 
faixas do Maiô”, diz Andrea, 
que não descarta mais 
parcerias com os dois.

“A gente vem 
conversando sobre os novos 
discos autorais, tanto do 
Luiz, quanto da Simona, e 
eu espero realmente que 
aconteça porque foi muito 
massa essa parceria”, conclui.

Logo após o show de 
hoje no Dosol em Natal, a 
banda desembarca amanhã 
em João Pessoa, domingo 
em Recife e então marca 
mais dois shows na Bahia: 
o primeiro em Camaçari, 
no dia 11, e o segundo em 
Salvador, no dia 12.

Henrique Arruda
Do NOVO

SERVIÇO
[+] CANTO DOS MALDITOS 
NA TERRA DO NUNCA  
(em Natal)

Quando? Hoje
Que horas? 22h
Onde? Centro Cultural 
DoSol – R. Chile, s/no., 
Ribeira.
Participações especiais: 
“Seu Ninguém” + “Plutão 
Já Foi Planeta” + “Simona 
Talma” + “Luiz Gadelha”.
*Ingressos: vendas 
online (eventick.com.br/
cmtnemnatal) ou Chilli Beans 
(Shopping Midway Mall).

// Voz singular é uma das marcas registradas de Andrea Martins; vocalista da Canto dos Malditos  tem parcerias com músicos potiguares  

//Banda promete lançar disco ainda no início de 2016; novo projeto será fi nanciado pelos fãs
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